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Las conferencias boliviano» 
paraguayas 

L a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l sudamevicania sn 
estos momentos demuestra su pulso eoi las 
conferencias ho l iv i anopa raguayas , que, bajo 
flos auspicios del Gobierno de l a A r g e n t i n a , 
rea l izan ambas R e p ú b l i c a s pa ra so'.ucionai' 
su v i e jo l i t i g i o de f ronteras . 

Los dos p a í s e s se han esmerado en sus 
respectivas representaciones. G u a g i a r i , A y a . 
la , M o r e n o , de pa r t e del Pa raguay , y Esear-
Jier, S á n c h e z Bus tamante y Salamanca, de 
pa r t e de S o l i v i a ; es decir , lo m á s relecto 
y lo m á s ponderado que en m a t e r i a pollita-
ca e i n t e l ec tua l cuen tan dichos p a í s e s . Estas 
Delegaciones y su a l t a c a t e g o r í a demuest ran 
olaramente que ambos p a í s e s consideran gn 
plleito de i m p o r t a n c i a sus tan t iva . 

Eil .presente caso de B o l i v i a y el P a r a g u a y 
reviste, p a r a eli derecho i n t e r n a c i o n a l de 
S u d a m é r i c a una i m p o r t a n c i a especial, nu. • 
él n o enc ier ra , como otros muchos p le i tos 
in ternac ionales tic aquel Cont inan te , u n a 
mera c u e s t i ó n de f ron te ras , s ino, sobre todo 
por p a r t e de B o l i v i a , una c u e s t i ó n di,' sobe­
r a n í a . Muchos de los ple i tos por cuestio­
nes de l í m i t e que se. han presentado en dis­
t i n t o s p a í s e s de l a A m é r i c a del Su r han 
s ido ipr incipalmenite debidos a l a i n s u f i c i - n -
te d e l i m i t a c i ó n Je pa r t e de las au to r idades 
e s p a ñ o l a s d n r a n t e l a colonia , l a i n d e c i s i ó n 
en e í t razo de las f ron te ras y, en suma, 
cierta, p o s i c i ó n c a ó t i c a que m a n t e n í a n a lgu ­
nos v i r r e i n a t o s y audiencias, unos re ipeclo 
de otrosí, en v i r t u d de que todos fo rmaban 
u n t o d o c o m ú n dependiente de la Corona . 

Pero en el presente caso de B o l i v i a y el Pa­
raguay ocurre u n f e n ó m e n o preciamente con 
t r a r i o . Parece que la au tor idades e s p a ñ o ­
las buibiesen p rev i s to cua lqu ie ra d i f i c u l t a d 
que p u d i e r a s u r g i r entre e l P a r a g u a y y Bo­
l i v i a , y Jos t í t d l o s h i s t ó r i e b s de B o l i v i a 
der ivados del n u t i p o s s i d e t i s » de 1810 son 
netos, claros y tenminantes, en los cuales no 
os posible- f u n d a r n i n g u n a duda. Las f r o n ­
teras paraguayas e s t á n igua lmente bien de l i ­
mi tadas , acaso dtebido a su p r o x i m i d a d ! con 
las posiciones portuguesas, que preocupa-ron 
frecucnteine-nle al Gobierno de la Corona es­
p a ñ o l a en l a é p o c a del coloniaje . 

E l P a r a g u a y se s i t ú a en Otra pns ie i i ' i i , 
d e r i vada de derechos a d q u i r i d o s por l a pe­
n e t r a c i ó n m i l i t a r , comerc ia l e, i n d u s t r i a l , 
en, l a vasta r e g i ó n dtel Chaco, que, s e g ú n ]m 
t í t u l o s ¡h i s tó r i cos , f u é dependencia- de i a 
A u d i e n c i a de Charcas, m á s cien leguas a 
l a redonda, p a r a emplear l a misma frafo 
del « u t i p o s s i d e t i s » de 1810. 

L a zona m l i t i g i o representa una exten­
s ión territorial como E s p a ñ a o Suiza, do­
tada adbnirablemeinte. por la Na tu ra l eza . Kl 
Chapo' Borea l que discute es u n f ragmento , 
de la A m é r i c a s o ñ a d a , con r í o * ca.ncWosián, 
sus bosques mi l ena r io s , su f a u n a enorme y 
p in toresca y , en fin. sus riquezas iageinle'-, 
de donde el hombre de t r aba jo p o d r í a ex- i 
t r a e r t o j o los elementos indispensa-b-les'para 
su v i d a y a d e m á s s u r t i r a los p a í s e s veci j 
Hos de p e t r ó l e o y maderas. 

B o l i v i a , colocada en ju s to p lano de der-n 
cho, ha hecho de su p l e i t o c u e s t i ó n de se- . 
b e r a n í a , como en efecto lo es, pues, si se ; 
t ra tara- de unos p a l m o s m á s o menos de te 
r r i t o r i o , Jonde no hubiese p a l p i t a d o el co­
r a z ó n del pueblo b o l i v i a n o , h a b r í a p o d i d o 
ca l i f i ca r el l i t i g i o como u n d i f e r endo de 
l í m i t j j s ; pero las posiciones que r e c a m a 
p a r a sí el P a r a g u a y representan una exter -
s ión de cerca de 12.000 leguas cuadra la- , 
que afectan a la e s t ruc tu r a t e r r i t o r i r . 1 de 
' B o l i v i a i y que d u p l i c a r í a n l a superficie c-ei 
Pa raguay , 

Las d i s t i n t a s posiciones que han asumi­
do p a r a defender sus derechos B o l i v i a y 
sus pretemsiones el P a r a g u a y , hacen que se 
necesite u n caudal de buena v o l u n t a d , pe 
equ idad y de j u s t i c i a p a r a que las Delega­
ciones obtengan u n a s o l u c i ó n e c u á n i m e , q u : 
no p e r j u d i q u e a n i n g u n o de los Jos p a í s e s . 

L a d i s c r e c i ó n y l a reserva m á s ab-jolula 
que r e ina hasta el presente en las de l ibera­
ciones de Buenos A i r e s no a r r o j a n n i n g u m 
luz sobre las pos ib i l idades de 'a s o l u c i ó n 
d e f i n i t i v a ; pero, no obstante de esto, obser­
vadores bien i n f o r m a d o s comentan favora­
blemente el ambiente de o p t i m i s m o que re í 
Da en el Congreso Je p l en ipo t enc i a r io s , el 
QU-al, d e p u é s del « i m p a c e » que se p r o d u j o 
en I03 p r i m e r o s momentos, ha en t rado nue 
vamente en su p r i m i t i v a a t m ó s f e r a , escu­
chando las ponencias de u n a C o m i s i ó n biper--
sonal que se f o r m ó con miembros compo­
nentes del Congreso y pertenecientes a los 

- dos p a í s e s . 

Las ú l t i m a s tesis sostenidas por el Pa ra ­
guay en favor de sus t í t u l o s han s ido dos: 
Una, l a de invocar val idez sobre el T r a t a d o 
P i n i l l a Soler, y o t r a , l a de sostener que 
-Bd l iv i a es u n p a í s a n d i n o , que debe r e a l i -
íar Siu v i d a en las cumbres, abandonapclo 
Sus posiciones en el t r ó p i c o . 

La tesis r e l a t i v a al T r a t a d o P i n i l l a Soler 
na sido d fe s t ru ída v ic tor iosamente p o r Bo-

r ia les . 
i racione 
esta nc 
So. del 
v i a , esl 
que- llef 

eono-
c i á n , 

l i v i a , ¡ f u n d á n d o a e en 'un T r a t a d o Ajfcj lk-
M u j í a , que dejaba s i n efecto el T r a t a d o 
a n t e r i o r , cuyos ex t remos e r a n desfavorables 
a B o l i v i a . Sa lvado el o b s t á c u l o of rec ido p o r 
o! T r a t a d o P i n i l l a Soler , y que es invocado 
en. f o r m a que no responde a u n c r i t e r i o de 
s i n c e r i d a d n i de e q u i d a d , ya que, como se 
sabe, f u é e x p l í c i t a m e n t e cancelado, B o l i v i a 
sostiene l a p l e n i t u d de sus derechos, y no 
puede esperar s ino resul tados favorables en 
el Congreso die p l e n i p o t e n c i a r i o s . 

E l delegado p a r a g u a y o Sr . G u a g i a r i sos­
t u v o p ú b l i c a m e n t e - que B o ' i v i a dlebía reple­
gare© hac i a los Andes , abandonando la re­
g i ó n del Chaco a l P a r a g u a y , que no t e n í a 
a f i n i d a d con su territorio. L a s i m p l e a n u n ­
c i a c i ó n de esta f ó r m u l a , que probablemente 
h a sido concebida como f r u t o de u n afiebra­
do p a t r i o t i s m o , encarna u n p r i n c i p i o aten­
t a t o r i o a l derecho b o l i v i a n o , r e spond iendo a 
u n temperamento de conquis ta y dte avance, 
que, indudab lemente , no ha s ido b ien rec ib i ­
dla en A m é r i c a , y que es l a e x p r e s i ó n de 
ideas impter ia l i s tas . B o l i v i a es u n p a í s a d b i i -
rablemente do tado -por l a N a t u r a l e z a , y su 
m u l t i p l l i c i d a d db climias, de p r o d n e t c n y 
de zonas territoriales hacen su u n i d a d , y 
p r i v a r l e de c u a l q u i e r a db sus regiones en 
nombre dle af inidades de sus vecinos s e r í a 
despedazarla i r r e m i s i b l e m e n t e , y a que par-
t i c i p a de las mismas c a r a c t e r í s t i c a s que s ü s 
p a í s e s l i m í t r o f e s , como el B r a s i l , l a A r g e n ­
t i n a , e l P e r ú y C h i l e . 

L a s af inidades de t e r r i t o r i o , de m o r f o l o ­
g í a Igleográfioa, DO se pueden invoca r en 
Amér i ca - , y a que todos los pueblos Je ese 
Con t inen te d i s f r u t a n de i d é n t i c a s zo-nas te­
r r i t o r i a l e s y de iguales condi i ; iones c l i m a t é ­
r icas , s ó l o gobe-madas p o r las l a t i t u d e s y 
las -alt i tudes. S e g ú n esa t e o r í a , e l P a r a g u a y 
d e b e r í a f o r m a r pai-te dfol B r a s i l , pues n i n ­
g ú n p a í s t a n semejante a l suyo como el de 
l a g r a n R e p ú b l i c a . 

EJ desar ro l lo del p l e i t o b o l i v i a n o p a r a g u a -
yo deja u n salMio e n f a v o r d(»l e s p í r i t u Sé 
c o r d i a l i d a d amer icana , y es a l t amen te hon­
roso p a r a B o l i v i a . Los diversos T r a t a d r ' ; f ir 
m-aldois'entre B o l i v i a y el P a r a g u a y disnun-
c i a n -dé un m o d o c ' a ro el temperamenito cor­
d i a l de l a R e p ú b l i c a a n d i n a , que ha demos­
t r a d o poseer en su C a n c i l l e r í a una fl-exibi-
llidlad que se concibe solamente i n s p i r a d a 
para sacr i f i ca r la en aras de la equ idad . De 
a h í que B o l i v i a aparece s iempre oomo la 
i n i c i a d o r a de los pactos, y t a m b i é n l a quo 
en, sus T r a t a d o s h a adop tado m a y o r n ú m e ­
ro de ac t i tudes transaccioinalcs, hasta haber 
l legadb a firmar el T r a t a d o P i n i l l a Soler , 
o b r a de esc t emperamen to de r e n u n c i a c i ó n , 
que s ó l o h a se rv ido p a r a desper tar el dleseo 
incolma-blle del P a r a g u a y , que m u l t i p l i c a ­
ba sus aspiraciones t e r r i l 

E n v i s t a de estas consi 
c iendo el a l m a que m u c v 
o r ien tadas p o r l a direcc 
y p o r l a e q u i d a d de B d 
sentiros que l a s o l u c i ó n B 
bos p a í s e s s e r á s a t i f a c t o i 
de las negociaciones ante 
t i d o u n a i n d o m a b l e reso' 
l id-ad p o r ambas par tes 
esperar só lo resul tados 
como B o l i v i a ha demost 
t a m b i é n su e s p í r i t u t r a n 
dos en l a j u s t i f i c a c i ó n qu 
p a í s e s , y sobre todo a l • 
a l i e n t a n de no t u r b a r l a 
cana con r u i d o de sables, 
ell cuad ro de cJa r idad y 
ne-nte de C o l ó n , hacemos 
bos p a í s e s l leguen a un 
p e r d u r a b l e , y q u 
rialida-des del smelo, t r a b a j e n de consuno, a 
l a r e a l i z a c i ó n de los m á s al tos ideales de l a 
h u m a n i d a d y de l a raza, 

(De « M e r c u r i o » . ) 

í ^ — t - o - K — 

troza-clo, p e r o m i l a g r o s a m e n t e n o s u f r i e ­

r o n d a ñ o a l g u n o sus o c u p a n t e í ) . 

La Trata de Blancas 

B I L B A O . — S e ha r e u n i d o l a J u n t a de 

l a T r a t a tle B l a n w i s , e n l a q u e se d i ó 

c u e n t a de los1 t r a b a j o s lea l iza-doj : p o r es- , 

t a D e l e g a c i ó n p a r a s a l v a r á a l g u n a s j ó ­

venes e n p e n g r o de p i r d e r s e . Se e n c a r e ­

c i ó l a m a y o r e n e r g í a e n l a r e p r e s i ó n de 

l o s e s p e c t á c u l o s i r u n o r a l e s y de l a s p u ­

b l i c a c i o n e s p o r n o g r á f i c a f i . 

de u n v a l o r de m e d i o y 

L O S T E A T R O S 
F O N T A L B A 

«La noche i luminada» , comedia de ma­

gia, del insigne Benavente. 
" H e a q u í e l t i n g l a d o de l a f a r s a . , . » , bu l l í -

s ima , de l i cada y t i e r n a , con que el g lo r io so 
d r a m a t u r g o D . J a c i n t o Benavente,, l a p r i ­
mera- figura de nues t ro teatro a c t u a l , re­
nueva las v ie jas y p r o f u n d a s admi rac iones 
de los p ú b l i c o s . 

U n a fiesta de a r t e e x q u i s i t o , p r á c t i c o , d u l ­
cemente s e n t i m e n t a l , a r te m a r o na ra, n i ñ o s 

i di­

que 
n . - r i -

íl C 

a un arregle 
o lv idados de 

r d i a l y 
i ra a te-

A y u n t a m i e u t o , e n l a 

' i g i ó a l c a l d e 

na. T a m b i é n 

m t e ^ de a l -
i B e 

Telegramas de provincias 

Nuevo aícaltte de Goruña 

GüliySA.—I 
sesión pkuaria 
a don Jesús Ca 
fueron designac 
ca-lde. 

Accidente de automóvi l 

VALENCIA.— Comunican dé Engue­
ra que eu la carretera de Vicort s© es­
trelló un automóvil en el que iban el 
industrial don José Royo, el rector de 
los padres franciscanos de Onteni-ente, 
padre Gomis, y los pro'fesoi'es padres) 
Bemai-dmo Cerveía y Jupa Albentosa, 
que v-tnían de realizaí1 unog estudios en 
la cuera do la Araña. 

El «auto» quedó c-ompletamente dea. 

ne-aas e g i p c 

u n p e n i q n e . 

Se c a l c u l a q u e r e c o g i e r o n m o n e d a t u r ­

ca p o r m á s de c u a t r o m i l l i b r a s , y l o 

q u e e n t r e g a r o n p a r a p a g a r l a n o v a l e 

a r r i b a de dos c i en to s c l i e l i n e s . 

T e r m i n a d a l a o p e r a c i ó n , l o s c a m b i a n ­

t e s m e t i e r o n t o d o e l d i n e r o e n v a r i o s 

sacos y se m a i c l i a r o n e n d o s a u t o m ó ­

v i l e s . 

AR. d í a s i g u i e n t e , a l g u n o s v e c i n o s de 

Eua i l a f u e r o n a A m m á n , c o n t a r o n l o que 

les h a b í a o c u r r i d o y se e n t e r a r o n , c o n 

e l n a t u r a l a s o m b r o , de q u e l a m o n e d a 

t u r c a sig-ue c i r c u l a n d o l e g a l m e n t e , y de 

quie l o s r e p r e s e n t a a tes d e l G o b i e r n o 

e g i p c i o que h a b í a n i d o a su p u e b l o e r a n 

u n o s h á b i l e s t i m a d o r e s . 

L a c o n s t e r n a c i ó n es e n o r m e e n F a u l a , 

p u e s t o d o e l m u n d o l i a q u e d a d o e n Ja 

m i s e r i a . 

L a s x i u t o r i d a d e s a n g l o e g i p c i a s h a n 

e n v i a d o , e n p e r s e c u c i ó n de l o s t i m a d o ­

res , n u m e r o s a s f u e r z a s . 

Segoh i pa rece , a q u é l l o s ' se h a n r e f u ­

g i a d o e n Sir ia- . 

e s p í r i t u de 

"1 n-in 

"de 

el t í t u l o «cLa noche i l u m i n a d a » 
anoche- en F o n t a l b a . 

« L a noche i l u m i n a d a » es u n 
hadas y dte encantamientos , cuyo fondo mo­
r a l enc ie r ra , s i n embargo, u n grave p i t i l ­
los n i ñ o s deben a p r e n d e r : esto es, que por 
rauoho que evoluc ione el m u n d o y p o r m u y 
sab ia y c i e n t í f i c a que se h a g a l a H n i m a n i -
dfed, s i empre p e r d u r a r á n con su fuerza y i v a 

que los poetas han -plasma-do las figuras de 
los h é r o e s y los dioses, las hadas y los ma­
gos, l'os hechizos y los encan tamien tos , l a 
v i d a -del e n s u e ñ o , en u n a p a l a b r a , que hace 
t a n gr-aiba l a v i d a rea l . 

E l i l u s t r e Be'niavent^ .ha puesto en esta 
comedia su sollo dte fino y s u t i l ariste-cra-
t i s í n o l i t e r a r i o , l a Manda- i r o n í a - de su ex-

rmidida-d de sus 
su r a de sus eiros 

s a m i e n t í 

T m b 
a d n i 

ios son modeilo de a r q u i t o e t i 
v el d i á l o g o su rg í - , como- c 

¡EJ p ú b l i c o , m a r a v i l l a d o y sn(fMÉfona-<|c 
per el t a l e n t o de D . J a c i n t o , t r i b u t ó a w 

L a p a r t e deco ra t iva hon-ra a u n a Iv.n pre­
sa. Todo e) é l e m e n t o de l a m a g i a eecfcicíi 
e s t á m o n t a d o con gus to y r iqueza . 

Y si lia o b r a es una pieza i n s u p e r a b l e ar 

M a r g a r i t a X i r g u se m o s t r ó en tod'a h 
a m p l i t u d esplendorosa de su taJento d'< 
ac t r i z , c o m p r e n s i v a y sensible a l carac te i 
p o e m á t i c o - de su figuración. 

Car-mten Carbone l l , Pascua la Mes 
Pac r f lo y M a r í n de Cas t ro . Fresno 
S i l v a , per fec tamente iden t i f i cados 
respectivos papeles. 

J u l i a 
L ó p e z 

DE A Q U I Y D E A L L A 

Un t imo original 

D e s p a c h o s de J e r u s a l e n d i c e n q u e e n 

F a u l a , p o b l a c i ó n s i t u a d a a o c h o m i l l a s 

de A m m á n , h a o c u r r i d o u n suceso que 

r í a s uivida- ' . leí 

g l o e g - i p c i a . . 

H a c e v a r ; 

F a u l a ; donde 

d í g e u a s , u n a 

g r a d o s c i r cas 

H i c i e r o n 

c i a a l a s a u t o n d a t 

e r a n r e p r e s e n t a n t e 

c a r g a d o s p o r és i te c 

g i ó n de A n i m a n , j 

m o n e d a s t u r c a s y 

n i l i z u i c n de v a -

d i c í a m o n t a d a a n -

p r e s e n t a r o n e n 

a de i m i -

i p c i o s ves -

omparci er ante su presen 
y les dijeron que 

del Gobierno, eu-
recorrer toda la re-
x incautarse de las 
•anibiarlas por las 

nuevas monedas egipcias, recientemente 
acunadas en El Cairo, de- orden del Rey 
Fuad. 

Las autoridades convocaron al pueblo 
y a la colonia circasiana, y todos ios. ve­
cinos se apresuraron a entregar a los 
sedicentes comisionados sus monedas 
tiu'cas de oro, plata y cobre, 

En cambio de ellas, dieron éstos mo-

El santo de la Reina 

C o n m o t i v o de c e l e b r a r h o y s u f i e s t a 

o n o m á . ' j t i c a S u M a j e s t a d l a R e i n a d o ñ a 

V i c t o r i a , l a c o r t e v i s t e d e g a l a . 

E n l a m o n t a ñ a d e l P r í n c i p e P í o h i z o 

la A r t i l l e r í a bis sa lvas de o r d e n a n z a a 

la.4/ h o r a s r e g l a m e n t a r i a s , y l a e n s e ñ a n a ­

c i o n a l o n d e ó e n t o d o s l o s ©dif i -c ios p ú -

C o n e'.'|i-e m o t i v o se c e l e b r a r á -en P a l a ­

c i o e s t a n o c h e u n - b a n q u e t e d e g a l a , q i i e 

s e r á e l ú n i c o a c t o o f i c i a l . 

E n las d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s p a l a t i ­

nas se c o l o c a r o n , p l i e g o s -de f i r m a . E n 

l o . \ s a lones dle M o y o r d o m í a - e s t á i n Jes 

d e s t i n a d o s a los q u e p o r s u c o n d i c i ó n , 

c a r g o b j e r á r q i i í á , no les c o m ' s p o n d a h a -

ce r l o en La c á m a o j a o a n t e c á m a r a . 

En Italia queda abolida 
la circulación fiduciaria 

obligatoria 
E i G M A . — E n e l C o n s e j o de n t i n i í j t r o s 

c e l e b r a d o , f u é a p r o b a d o e l p r o y e c t o de 

d e c r e t o - l e y , p o r e l q u e q u e d a o b l i g a d o 

e l B a n c o de I t a l i a a c o n v e r t i r sus b i l l e ­

t e s e n v a l o r m e t á l i c o , a p a r t i r del, d í a 

de a y e r , q u e d a n d o a b o l i d a l a c i r c u l a c i ó n 

f i d u c i a r i a o b l i g a t o r i a . 
L a n u e v a p a r i d a d c o n e l o r o se r e a l i ­

za « o b r e l a base de 7 ,919 g r a i n b s d e o r o 
f i n o , p o r c a d a c i e n l i r a s i t a l i a n a s , de 
l a s c u a l e s c o r r e s p o n d e n , c o n a r r e g l o a 
l a c o t i z a c i ó n a c t u a l , 19 a l d ó l a r y 9 2 , 4 6 
a l a l i b r a e s t e r l i n a . 

X o e x p e r i m e n t a n c a m b i o , a l g u n o e l 
p o d e r l i b e r a t o r i o de los b i l l e t e s d e l B a n ­
co d e I t a l i a y d e l 'Es t ado , a c t u a l m e n t e 
e n c i r c u l a c i ó n ; la . ' j m o n e d a s d i v i s o r i a s 
de p l a t a , n i l as de n í q u e l y c o b r e . 

T o d a la r e s e r v a o ro d e l B a n c o de I t a ­
l i a y l a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s d e l m i s m o , 
i n c l u s o las d e p a í s e s donde e x i s t e p a ­
t r ó n o r o , > |c ián c a l c u l a d a s e n l i r a s i t a ­
l i a n a s , c o n r a z o p de l a n u e v a p a r i d a d 
o r o . 

L a « p l u s v a l í a » , r e s u l t a n t e de l a d i ­

f e r enc i a e n t r e la a n t i g u a , y l a n u e v a p a ­

r i d a d o r o , q u e d a a b e n e f i c i o y de p r o ­

p i e d a d d e l T e o r o i t a l i a n o , y , a s í , l a d e u ­

da g l o b a l que é s t e t e n í a a ú n c o n e l B a n -

bo d e I t a l i a q u e d a e l i m i n a d a . • ' 

E.ijla deuda l a c o n s t i t u í a n : P r i m e r o , 

l o s b i l l e t e s s u m i n i s t r a d o s a l E s t a d ó ' ' ; : se­

g u n d o , l a d i f e r e n c i a e n t r e e l v a l o r ac -

tuia-1 de l « r e c o u v r e m e n t » d e l e m p r é s t i t o 

M o r g a n de c i e n m i l l o n e s d e d ó i l a r e s , y 

e l v a l o r q u e t e n í a e n s e p t i e m b r e -de 1926 , 

é p o c a e n l a c u a l f u é t r a n s f e r i d o . p o r e l 

E s t a d o a l B a n c o d e - I t a l i a . ; t e r c e r o , , la 

d i f e r e n c i a e n t r e . e l v a l o r de- l a f | r e se rvas 

oro-, t r a n s f e r i d a s ' p o r los Banco-s de N a -

D E M Ú S I C A 
L A F I L A R M O N I C A EN L A Z A R U E L A 

U n n u e v o conc ie r to , -que 
un é x i t o nuevo, d i ó ayer e 

q a p a r e j a u o 
ZarznHla la 

i ta , (pie 
i n t e r p r e t 
n c a l u n 

ba i lab les de C luek , o r q u e s t a d o j p o r .AL. Ite. 
Se a p l a u d i ó m á s que o t r a s t a r t b s , como 

s i t u v i e r e n r a z ó n los que dicen, que lia or­
questa de P é r e z Casas s u e n a . y toca m e j o r 
cada d í a que pasa. 

P A L A C I O DE L A M U S I C A 
Sr! ! í !n:sn?ie a Bretón 

P a r a el homenaje a B r e t ó n , que ha d > 
celebrarse m a ñ a n a , s á b a d o , p o r l a O r q u c r l a 
Las 'allí1, h an env iado corona",, y f W c a e l 
a lca lde de M a d r i d , l a S o c i e d a d . d ' A u t : é , 

t i t m i e n t o s . d e Salamanca- y B é j a r y l a or­
questa del Pa l ac io de l a Ma í s i ca . 

A 'a terminación del g r and ioso e c n c i c t o 
le s e r á en t r egado a los h i j o s del g l o r i e ; o 
maes t ro u n á l b u m , en el que firmarán to­
dos los a r t i s t a s y el púb l i co - que lo de;see. 
T e n i e n d o en cuenta l a t r a d i c i o n a 1 fie^a d'" 
Í C o c h e b u e n a , el' conc ie r to a c a b a r á a las echo 
y m e d i a de l a noche, _ . 

Telegranias del exíranjero 

Espnña puetíg establees!" el pa t rón oro 

W A S H I N G T O N . — E l v i c e g o b e r n a d o r 

d e l B ó a r . i R e s e r v e F e d é r a l e ha l u c h o 

c o n s t a r que E s p a ñ a -dispone de u n « s t o c k » 

de o r o s u f i c i e n t e p a t a e s t a b l e c e r l a baí{3 

o r o e n c u a l q u i e r m o m e n t o . 

Venizelos, enfermo 

A T E N A S . — Se a b r i g a n . i n q u i e t u d e V ) 

c o n r e spec to a l es tado . -de s a l u d d e l e x 

p r e s i d e n t e de l C o n s e j o g r i e g o s e ñ o r Ve-

n i z e l o a . . - , > 1 

m i N U M E R O H A S IDO REVISADO 
m LA tlNiURA 

S i c i l i a 

é l a I r i i i s f e r é n c i a , , p a r a l a 
de la e m i s i ó n , y el v a l o r 

d u a l m e n l a esas r e s e r v a s , 
a la nueva p a r i d a d o r o , y 

I t e r e n r i a en I r é el ' p r e c i o de 
as d iv i sa f ] p o r t i I n s t i t u t o 

N a c i o n a l de C a m b i o s y e l v a l o r a c t u a l 
d e las mi f imaÉ 

itribuí 

•uar l o 
• o m p n 

La i i f h - e r t u í á de Banco ' ' de I t a l i a , e n 

r c l i í f l é i o n f i d u c i a r i a 

or los b 

4-
100 

p o r 

y s i ..se c a l c u l a e] 

des p a t r i m o n i a l e s 

ibe i t u r a l l ega a mé 
•ro s i . so - la consicb 

ras d e n -
m o d o a l 
c o s t e ; de 
1 ¡ B a n ­

do! 100 
a ú n i c a ­

m e n t e def j ie e l p u n t o de v i s i n de la- c i r -
c u l u c i ó u — r q u e es a h o r a ; aproxinj ia-da-
m e n t e , de 1 7 . 5 0 0 m i l l o n e s : — y e x c l i u ' e n d o 
l a s - d e u d a s a l a v i s t a , l a c u b e ^ t u r t i o r o 
es de 87 p o r ' 1 0 0 . 

E l B a n c o do I t a l i a ha p r o c e d i d o á l a 

a p e r t u r a -de c r é d i t o s d e 1 2 5 ' m i l l o n e s de 

d ó l a r e s , o p e r a c i ó n c o n c l u i d a e n L o n d r e s 

r o n los g o b e r n a d o r e s d e l F e d e r a l R e s e r ­

ve B a n k , de N u e v a Y o r k , j , . B a n c q = d e 

I n g l a t e r r a , de c u y a C;;ntida:l, • 75 - ía i l lQ-

ne j ' p e r t e n e : e n a o t ro s - c a t o r c e -BañV-os 

c e n t r a l : s de E s t a d o s c o n p a t r ó n fero;; y 

de 50 m i l l o n e s con e l B a n c o M o r g a n , en 

r e p r e s e n t a c i ó n , i g u a n n e n t e , de i m p o r -

t a n t . s B a n c o s a m e r i c a n o ^ - e- '•inglfisesi»--

L a r e f o r n i a • m o n e t a r i a r e a l i z a d a i -^or 

e l G o b i e r n o i l a l i a u o esta .en r e l a c i ó n c o n 

e l e q u i l i b r i o , y a ' alcanza-do-,- d©' - la - ^ t o -

n o m í a p r o d u c t o r a d e l p a i s i ' c ó i i ' ' o b j e t o 

de p o n e r los p r e f i o í j a l n i v e l d- . l n u e v o 

v a l o r de l a l i r a i t a l i a n a , y e s t a r e f o r m a 

v i e n e a s a n c i o n a r d é f i n i t i v a o u e n t e ese 

e q u i l i b r i o , s i endo r e c o ñ ó c i d a , i n t e r n a -

c í o n a l m e n t e , e n v i r t u d -de los a c u e r d o s 

a r r i b a . i n d i c a d e s . .. ... 

E l t r á f i c o m u n d i a l , o b t e n d r á , ; a i i a j i se -

cuenc i a . d e e s t a - n u e v a re : forn ia i t a l i a n a , 

i n d i s c u t i b l e s ' b e n ; f i c i o 4 ' 

Prácticas submarinas 
/FERROL.-—Rara- provistarse dé pe­

tróleo, con objeto de efectuar prá-ctkas, 
salieron del Arsenal para - k Ba-gé -Na­
val de la Grana, los .'Ijubmarinos «Isaac 
Peral» y «B-l», 
• &e ha ordenado al rapor .tdEspaña», 
que ,sei prepare para mai'cliar a Gardiff, 
con objeto de recoger im •caj-ganíentó de 
carbón con destino a' los; buqtfes d^ ntin*» 
tra Escuadra. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

Los agraciados en el sorteo 
de Navidad 

Los del «gordo», en Madrid | 

p o m o f^.ben. n u e s t r o s l e c t o r e s e l m í - ¡ 
m e r o 1 0 . 1 2 3 , f u é v e n d i d o e n l a a d m f i ü s - | 
t r a x a i ó n de- L o t e r í a s de l a c a l l e de l a 
M a g d a l e n a . S e g ú n d e c l á r a c j o n e s d e l l o ­
t e r o e s t á m u y vepai i i d o . 
. Sabedores l o s p e r i o d i s t a s de q u e los 
a g r a c i a d o s e r a n o b r e r o s de l a e s t a c i ó n 
de las D e l i c i a ^ s.6 d i r i g i e r o n a e s t e p u n t o . 

L a a l e g r í a r e i n a b a e n t r e l o s m o d e s t o s 
t r a b a j a d o r e s , q u e . S e g ú n m a n i f e s t a r o n » 
f o r m a n desde hace t i e m p o u n a S o c i e d a d 
q u e d e n o m i n a n « L a P e s e t a » , p a r a j u g a r 
e l v i g é s i m o a l q u e l i a c -onespondd io el 
p r e m i o m a y o r . 

E s p r e s i d e n t e de d i c h a S o c i e d a d , A l ­
b e r t o V a l l e j o , a y u d a n t e de a j u V ^ a d o r , 
q u e es e l que a d q u i r i ó e l v i g é s i m o en la 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l a ca l l e de l a M a g d a ­
l e n a . 

— N o s o t r o s — d i c e A l b e r t o — e s t á b a m o s 
i g n o r a n t e s es ta m a ñ a n a de que l a f o r t u ­
n a n o s h a b í a s o n r e í d o . 

— ¡ C a r c a j e a d o ! — r e c t i f i c a . C o s m e N ú -
ñ e z , q u e es q u i e n t e n í a a b o n a d o e l v i g é -
f í m o y que l u e g o r e n u n c i ó a l a b o n o p a r a 
p o n e r l o a n o m b r e de La S o c i e d a d . 

— E s t á b a m o s i g n o r a n t e s — c o n t i n ú a 
V a l l e j o — c u a n d o , de r e p e n t e , v e m o s apa ­
r e c e r a é s t e . 

« E s t e » , es u n o p e r a r i o , l l a m a d o Ste-
g u n d o V a r q u e ñ o , q u e l l e v a b a u n a p a r t i ­
c i p a c i ó n e n e l v i g é s i m o , y q u e , c o m o 
h o y ü o trabajaba,. , se' paseaba; p o r M a ^ 
d r i d t r a n q u i l a m e n t e , c u a n d o , de i m p r o ­
v i s o , a l p a s a r p o r la. callie de A l c a l á , o y ó 
q u e u n p o t e n t e a l t a .voz r e p e t í a e l 1 0 . 1 2 3 . 

S e g u n d o n o q u e r í a da r c r é d i t o a f j t s 
o í d o s . L o ' o y ó u n a y v a r i a s veces , y p o r 
f i n , c u a n d o se c e r c i o r ó d e l a v e r d a d , co­
r r i ó ai l a e s t a c i ó n d e las' D e l i c i a s , d o n d e 
l l e g ó de i sa len tado y d i o l a n o t i c i a e n t r e 

. s u s p i r o s , g o l p e s de tos y p e t i c i o n é ? , de 
a.gua,. 

— Y « é s t e » — - c o n t i n ú a V a l l e j o — nos 
c o m u n i c ó l a g r a t a , n u e v a . I n m e d i a t a ­
m e n t e h e m o s d a d o c u e n t a ai n u e s t r o s j e -
jes.. q u e se h a n o f r e c i d o a se r depofij i ta-
r i o s dci l v i g é s i m o y a d a r n o s f a c i l i d a d e s 
p a r a s\ i c o b r o y r e p a r t o . 

S o n 2 3 ' socios p e r t e n e c i e n t e s a la . « L a 
P e s e t a » , y j u e g a n pesetas 4 , 3 4 cada 
u n o . 

750.000 pesetas en una casa de vecindad 

L a casa n ú m e r o 4 de l a c a l l e de S a n 
• Carlos*, d o n d e v i v e E z e q u i e l M o r e n o , es 

. d e las1 c l á s i c a s de c o r r e d o r . 

A l l l e g a r los p e r i o d i s t a f | a l a casa, o y e n 
• q u e n o e s t á em e l l a E z e q u i e l M o r e n o . H a 

s a l i d o a c o n s u l t a r c o n u n m é d i c o y a 
v e r d e s p u é s a sus c o m p a ñ e r o s de 3a es­
t a c i ó n ; p e r o , a f a l t a d e l i n t e r e s a d o , los 
repreV^ntan te i s r o d e a n a. d o ñ a M a r í a M e -
naya. , s i m p á t i c a a n c i a n o , m a d r e de E z e ­
q u i e l , que asegura , q u e su h i j o n o j u g a -

1 b n m á s q u e c i n c o pese tas . 

O t r a v e c i n a a f i r m a que n o j u g a b a c i n -
., . .eo, s i n o 2 0 , s e g ú n le d i j o a el la , m i s m a 

a l t i e m p o de s a l i r de casa. 
, M a r í a M e n a y a esi r o d e a d a de t o d o s 1OÍ( 

. . . vec inos y v e c i n a s y p o r u n e n j a l n b r e de 
c h i c o s . 

N o s m a n i f e s t ó q i : e su h i j o l l e v a b a e l 
v i g é s i m b a b o n a d o hace m u c h o t i e m p o , 

' e n r e p r e s e n t a c i ó n de u n a S o c i e d a d cons ­
t i t u i d a , p o r é l , I s a b e l S á n c h e z y S a n t o s 
A p a r i c i o , todos , j o r n a l e r o s , 

Millón y medio a un feliz mortal 

C u a n d o m a y o r era l a a n i m a c i ó n y e l 
j a l e o i n f o r m a t i v o , ; n l a C e n t r a l de T e J é -

• fonos , u n p e r i o d i s t a a b o r d ó a d o n E a -
fae l M o r e t ó n M a r t í n e z , q u e h a b í a t e r ­
m i n a d o de d a r una c o n f e r e n c i a y en e l l a 

• d a d o c u e n t a a p e r s o n a de su f a m i l i a de 
, h a b e r .s ido a g r a c i a d o c o n e l « g o r d o » . 

• A p r e g u n t a s d e l r e p o r t e r o d i j o el se­
ñ o r M o r e t ó n q u e e l d í a 7 de e s te mes sa­
c ó dos v i g é s i i M s d e l 1 0 . 1 2 3 , puesj t e n í a 
e l ' p r e s e n t i m i e n t o de que e n es te s o r t e o 

" h a b í a de t o c a r l e , s i no «e l g o r d o » , po l ­
l o m e n o s « e n g o r d o » . S o l a m e n t e d i ó dos 
p a r t i c i p a c i o n e s : u n a , de 10 pesetas a 
su r e p r e g u n t a n t e e n M a d r i d , d o n R a f a e l 
L ó p e z R o d r í g u e z , q u e v i v e en l a c a l l e 
de la P r i n c e s a , y o t r a , de c i n c o pese-
fas , a d o n J u a n F e r r e r , d o m i c i l i a d o e n 
l a c a l l e d e l F ú c a r , n ú m e r o 1 . 

C o m o es n a t u r a l , e s t á s a t i s f e c h í s i m o 
e l s e ñ o r M o r e t ó n , q u i e n t e r m i n ó d i c i e n ­
do q u e s a b í a que a u n a m i g o s u y o le 
h a b í a n c o r r e s p o n d i d o 5 0 . 0 0 0 p e a l a s s i n 
s.'iher en q u é n ú m e r o . 

_ Dos v i g é s i m o s f u e r o n a d q u i r i d o s p o r e l 
, l i m p i a b o t a s del . . b a r » A l e g r í a , de l a g l o r i e ­

t a de A tocha , J u l i á n de l a Puen te y L ó p e z . 
Es te nos m a n i f e s t ó que do los dos v i g é s i -

fnoa del . . g o r d o » , uno l o h a b í a vend ido íinte-
Rramente a u n subof ic ia l , que el d í a on que 
lo a d q u i r i ó m a r c h ó a M e ü l l a , p a r a i n c o r p o ­
rarse, a su des t ino m i l i t a r . 

K I o t r o v i g é s i m o «e l o v e n d i ó a o t r o l i m ­
p i a b o t a s , que p res t a s ú s se rv ic ios en La osta-
t i ó n del M e d i o d í a , con dest ino, s e g ú n ase-
:e;uró, a va r io s empleados de Ha C o m p a ñ í a , 
•^Ue se r e p a r t i e r o n las c ien pesetas en par ­
t i c ipac iones . 

E Ñ P R O V I N C I A S 

•¡ T O t E D O . — . C o m u n i c a n d e M o r a haber co-

í ' r é s p o n d l d o a v a r i o s vecinos; d© a q u é l pue­

b l o dois v i g é s i m o s del . . g o r d o » . U n o dte ellos-

-to adquir ió C r i s t i n o E u í i T a p i a d o r , que 

t iene u n a f e r r e t e r í a , el que se r e e r v ó l a m i ­
t a d del v ige sk i i o , d a n d o u n a p e q u e ñ a pa r ­
t i c i p a c i ó n ^ los vecinos de l m i s m o pueblo 
A n g e í G a r c í a , Teóf i lo C a l v o y D a r í o R u i z 
T a p i a d o r . 

L a o t r a m i t a d l a e n v i ó a su p a r i e n t e A m a ­
deo da! C a s t i l l o , empleado, dee H a c i e n d a en 
l a D l e g a c i ó n de esta p r o v i n c i a , el cua l lo 
repartió en t re sus amis tades y vecinos. 

O t r o v i g é s i m o f u é a d q u i r i d o , en el mi smo 
pueblo de M o r a , p o r el vec ino A n a s t a s i o 
R o d r í g u e z , Siargento r e t i r a d o de l a G u a r d i a 
c i v i l y conce ja l ac tua lmen te de aquel A y u n ­
t a m i e n t o , eil q u e sie r e s e r v ó u n a p e q u e ñ a 
p a r t e , r e p a r t i e n d b todo lo d e m á s en peque­
ñ a s p a r t i c i p a c i o n e s e n t r e gente modlosta, 
b á a t a m t e s obreros, zapateros, sastres, her re­
ros, etc. 

S A L A M A N C A . — L a r a z ó n social H i j o s 
de L . M o r e t ó n , con res idencia en Sa laman­
ca, B i l b a o y M a d r i d , j u g a b a t res v i g é s i ­
mos dbl . . g o r d o » , l l evando u n o de a q u é l l o s , 
en te ro , D . F ranc i s co M o r e t ó n . ' 

A L B A C E T E . — U n v i g é s i m o del b i l l e te a l 
que ha corespondido el . . g o r d o » lo j u g a b a el 
jefe dte l a s e c c i ó n provincia. ' , de P ó s i t o s , don 
R i c a r d o Cas t ro AOfaro, q u i e n e n c a r g ó a u n 
c u ñ a d o suyo q u e reside e n M a d r i d que lo 
a d q u i r i e r a , r e g a l á n d o l e u n a p a r t i c i p a c i ó n 
de .diez pesetas. 

A L M A N S A . — D o ñ a Pascua la Zo roa Gar­
c í a , que vende b i l le tes de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de l o t e r í a s de. l a ca l le de l a M a g d a l e n a , de 
esa cor te , parece que ha e x p e n d i d o v i g é s i ­
mos del n ú m e r o 10.123-, que f u e r o n r e p a r t i ­
dos en p a r t i c i p a c i o n e s de a peseta p o r el 
vendedor a m b u l a n t e M i g u e l N a v a r r o S á n ­
chez. 

C u a t r o v i g é s i m o s e s t á n e n ipod'sr de los 
comerciantes he rmanos P a r r a . 

V A L E . N C I A . — S e h a n presentado en la 
sucursa l de l Banco de E s p a ñ a J o s é A t a n d i 
V a q u e r o y J o s é B o n o Vives , vecinos de Sa-
g u n t o . 

E l segundo r e c i b i ó um v i g é s i m o del 10.123, 
que le e n v i ó su suegro, que residte en. l a 
corte, y lo p a r t i ó con A l a n d i , que es depen­
d ien te die l a A g e n c i a d!e C o n t r i b u c i o n e s de 
la zona de S ag u n t o , p o r lo que les corres­
ponde a cada u n o de ellos 75.000 duros . 

E l v i g é s i m o q u e d ó depos i tado en el Banco. 
Bono , a l s a l i r de su casa, le d i j o a u n a 

b i j i t a s u y a : 
—Veremos s i p a p á tra,» h o y e l . .gordo ' i . 

S A N T A N D E R . — A c a b a de l ^ g a r pin a\ 
r á p i d o D . Gus t avo San M a r t í n , que f u é a 
M a d r i d c o m i s i o n a d o p a r a a r r e g l a r unos 
asuntos re lac ionados con l a C o c i n a E c o n ó ­
mica , q u i e n , a l l l egar a Reinosa, se e n t e r ó 
de l n ú m e r o a l que h a b í a co r r e s p o n d i d o el 
•premio m a y o r , en el cua l j u g a b a quince pe­
setas, que le d i ó de p a r t i c i p a c i ó n un a m i g o 
cuyo. 

E l segundo en Vigo 

V I G O . — L a n o t i c i a , de que b a h í a co ­
r r e s p o n d i d o a. V i g o e l s e g u n d o p r e m i o 
h a p r o d u c i d o u n e n t u s i a s m o i n e n a r r a b l e . 
L a n o t i c i a f u é conoc ida , p o r los t r a n s p a ­
r e n t e s de los p e r i ó d i c o s , an t e l o s q u e 
p r o n t o se c o n g r e g a r o n m i l l a r e s de p e r ­
sonas , c o m e n t a n d o a l e g r e m e n t e e l f e l i z 
a c o n t e c i u u i e n t o . 

E l b i l l e t e d e l 5 0 . 1 5 3 f u é v e n d i d o en 
la A d m i n i s t r a c i ó í n . n ú m e r o 6 , e s t a b l e c i ­
da en l a c a l l e d o U r z á i z . a l l a d o d e l t e a ­
t r o O d e ó n . 

E l b i l l e t e l o a d q u i r i ó en s u i n t e g r i d a d 
el a p o d e r a d o de la casa, M a r i a n o L l ó r e n ­
t e , a g e n t e de la C W p a ñ í a de N a v e g a ­
c i ó n a l e m a n a H u g o St innuei f j i E l apode ­
r a d o de d i c h a casa, d o n .Manue l V e g a 
R o m e r o , a d q u i r i ó el b i l l e t e p o r c u e n t a 
d e l a m i s m a , y l o d i s t r i b u y ó f r a c e i n o n a -
d í s i m o e n t r e t odos los e m p l e a d o s de ta 
casa. 

I g u a l m e n t e f u e r o n v e n d i d a s g r a n n ú ­
m e r o de p a r t i c i p a c i o n e s , e n t r e cas i t o ­
dos los p a í | i . j e r o s de t e r c e r a que e m b a r ­
c a r o n e l d í a 0 de d i c i e m b r e a b o r d o 'del 
v a p o r « G e n e r a l B e l g r a d o » , q u e se d i r i ­
g í a a B u e n o s A i r e s . 

Tercero y cuarto premio, en Barcelona 

A las doce y c u a r e n t a y c i n c o se t u v o 
la. n o t i c i a de h a b e r r e s u l t a d o a g r a c i a d o 
c o n e l t e r c e r p r e m i o e l n ú m e r o 3 9 . 0 5 9 , 
q u e se j u g a b a e n B a r c e l o n a . 

E l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l t e r c e r 
p r e m i o h a s ido v e n d i d o p o r l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n n ú m e r o 2 7 , d e l a p l a z a d e U r -
q u i n a o n a , r e g e n t a d a p o r J ó i f | j f i n a R o -
s e f i n a R o d r í g u e z . 

D i c h a s e ñ o r a , s e g ú n m a n i f e s t ó , r t e i -
b i ó es te b i l l e t e e l d í a 0 de d i c i e m b r e , 
j u n i o con otros ' 2 6 1 , e n t r e e l lo s 27 c o -
r r e s p o n d i e n l e s a Ja c e n t e l l a de] a g r a c i a ­
d o . A ñ a d i ó q u e , a u n c u a n d o n o p o d í a 
p r e c i s a r l o b i e n , t e n í a l a i m p r e s i ó n de 
h a b e r v e n d i d o e l b i l l e t e e n v i g é s i m o s . 

H e ñ i o s p o d i d o a v e r i g u a r q u e e l b i l l e t e 
a g r a c i a d o l o a d q u i r i ó l d o n M a n u e l B o -
r r á s , p r o p i e t a r i o d e u n a modes ta , b o d e ­
ga e s t ab l ec ida , e n l a c a l l e de V i l a d o m a t . 
L o c o m p r ó j u n t o c o n el 34.783, del qtie 
cobrará reintegro, L o r epa r t i ó después , 

e n p a r t i c i p a c i o n e s m o d e s t a s , t-n s u m a -
y ó r í a de una y .los p e s e t a í j , y se reser­
v ó u n v i g é s i m o e n t e r o . L a f a m i l i a de 
B o r r a s se < u t e r ó p o r l a r a d i o de h a b e r 
s ido a g r a c i a d a c o n e l p r e m i o . 

E l b i l l e t e p r e m i a d o c o n e l c u a r t o f u é 
v e n d i d o p o r l a A d m i n i t r a . c i ó n q u e r é ­
c e n l e ka s e ñ o r a de I l l a , en La R a m b l a d e l 
( e n t r o . L o a d q u i r i ó l a A s o c i a c i ó n de 
V i g i l a n t e s X o c t u r n o s de B a r c e l o n a . 

El temporal en Sevilla 
S E V I L L A . — E t t l empora l persiste, y l a 

l l u v i a c o n t i n ú a in tensamente , a ce ra tuándo- , e 

los temeros de u n a g r a v e i n u n d a c i ó n i . La 

c rec ida del G u a d a l q u i v i r es e x t r a o i i i i 

r i a , hab iendo c u b i e r t o e l muel le mei tá l i co , 

y f a l t a t a n sólo, u n a p i e d r a de l a escailinata 

p a r a s u b i r a l muel le a l t o , i n u n d a n d o los 

generales. Todas las m e r c a n c í a s han s ido 

puestas a salvo, y so h a n t o m a d o las debi ­

das precauciones. 

F a l t a n dos me t ros p a r a que e n t r e e l a-gua 

ein l a calle Be t i s . E n T r i a n a se h a n adop­

t ado t a m b i é n las debidas precauciones. Las 

chozas enclavadas en e l J u n c a l y R a n i l l a 

e s t á n desbrozadas, pues h a y dos metros de 

a g u a en t o d a l a zona. Los l a n c h ó n o s env ia ­

dos p o r l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a c o n t i ­

n ú a n p re s t ando servic ios . 

L a s h u e r t a s de A l b a r r a n a y e l c o r t i j o de 

C-alonje e s t á n comple tamente i nundados . 

E l c amino que conduce a l M a n i c o m i o de 

M i r a f l o r e s , t a m b i é n , y , p o r cons igu ien te , 

e s t á c o r t a d a l a c o m u n i c a c i ó n . E n e l b a r r i o 

de B u r ó n se h a n h u n d i d o muchas chozas. 

Parece que l a i n u n d a c i ó n de estas b a r r i a ­

das es p o r l a enorme c r ec ida del G u a d a l ­

q u i v i r , y que no de ja desembocar a l a r r o y o 

T a m a r g u i l l o . E l campo do deportes del Rea l 

B e t i s B a l o m p i é e s t á p r ó x i m o a. s u f r i r las 

consecuencias. Las c e r c a n í a s del b a r r i o del 

P o r v e n i r ' e s t á n y a i n u n d a d a s . E l e s p e c t á c u ­

lo que presen tan las b a r r i a d a s de T r i a n a , 

E r c i l l a y V i l l a l a t a s es t r i s t í s i m o . 

E l p u e r t o c o n t i n ú a ce r rado . Los barcos 

h a n re forzado las a m a r r a s . 

m i e m b r o co r respond ien te del S p a n i s h A m e n -

can Atheneum, y de l a A r c a d i a , A c a d e m i a 

r o m a n a de i l u s t r e abolengo l i t e r a r i o , donde 

todoe sus m i e m b r o s rec i l i en u n nombre g r i e ­

go, c o n o c i é n d o s e a l a a u t o r a de ..Teresa y 

M a r í a » con. el p s e u d ó n i m o de . . D ó n d a Mese-

n i a » . P r o l o g u i s t a s de sus obras, como Ro­

d r í g u e z M a r í n , y A l t a m i r a , np.n e log iado 

ca lurosamente su l abo r , y l a c r í t i c a ha est i­

mado en su mucho va l e r c u a n t o ha s 

de l a p luma- dio t a n b r i l l a n t e e s c r i t o r a 

L a nove la que nos ocupa es una senci 

c o n m o v e d o r a n a r r a c i ó n , en l a que e 

m o r a l do su tesis n o e m p a ñ a el b r i l l 

cuantos ac ier tos posee de d e s c r i p c i ó n , de­

p u r a d o es t i lo y f o r m a a m e n í s i m a . Ded i cada 

a u n p ú b l i c o f emen ino , p o r lo genera l , esta 

n o v ó l a t i ene sobrado i n t e r é s p a r a c a u t i v a r 

a cuantos lectores l a t o m e n de su m a n o . Y 

j u s t o os el e log io que ha de dedicarse a e l la , 

finada su l e c t u r a . 

. .La N o v e l a R o s a » ha sumado a l ac ie r to 

de su e d i c i ó n el do e l e c c i ó n p a r a a d o r n a r 

su p r o d u c c i ó n con e l n o m b r e de t a n e x q u i ­

s i t a a u t o r a . 

La tragedia del submarino 
"S • i" 

Se han partido Jas esperanzas de salvar 

a los tripulantes 

P E O V I N C E T O W N ' — E l c o n s t r u c t o r 

d e l s u b m a r i n o « S - 4 » , S i m ó n L a k e , c r ee 

q u e p o ^ b l e m e n r t e l o s t r i p u l a n t e s que so 

en r u é u I r á n presos b a j o l a s a g u a s , e s t á n 

a l e t a r g a d o s , p e r o t o d a v í a c o n v-ida, y 

que estai es l a cainsa de q u e n o c o ñ i t e s -

U-n a las f ú ñ a l e s que desde f u e r a se l e s 

h a c e n . 

E l a l m i r a n t e B r u m l y , j e f e d e la- f l o -

i t i l l a de s a l v a m e n t o , h a c o m u n i c a d o a l 

d e p a r t a m e n t o de M a r i n a , de W a s h i n g ­

t o n , que no c í e : - p o s i b l e que p u e d a n sos­

t ene r se con. v i d a , d e s p u é s de las horas 

pasadas , los t r i p u l a n t e i s ) de l « S - 4 » . 

L o s buzos que t r a b a j a n en el s a l v a ­

m e n t o han l o g r a d o i n y e c t a r e n los t u ­

bos lanizaitorpedos-j u n o de o x í g e n o ; pe ­

r o v e n que , d e s g r a c i a d a m e n t e , y a ñ o 

( - o n t e s t á n a lo.^ g o l p e s q u e se c lan e n e l 

casco d e l s u b m a r i n o . 

D e s p u é s clies (-¡neo h o r a s d e í m p r o b o s 

t r a b a j p S j los doce buzos l i a n l o g r a d . ) pa ­

sar .do.-| cables p o r d e b a j o de l a q u i l l a 

de l s u b m a r i n o h u n d i d o ; p e r o , a pesar 

d e l o s t i r o n e s q u e desde e l r e m o l c a d o r 

se d a n c o n es tü i» c a b l e s , e l s u b m a r i n o n o 

h a c a m b i a d o d e p o s i c i ó n . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á n l o s t r a b a j o s pa ­

r a v e r si .se l o g i a p o n e r a f l o t e el « S - 4 » . 

L i b r o s n u e v o s 

«Teresa y María», por 

Carmela Eulate Sanjurjo 

t .La N o v e l a R o s a » , p u b l i c a c i ó n q u i n c e n a l 

que ha e n t r a d o en su c u a r t o a ñ o de v i d a ; 

v iene e d i t a n d o con sin, i g u a l acierto- u n a 

c o l e c c i ó n do novelas , t oda s ellas m u y inte­

resan tee, debidas a a u t o r i z a d a s p lumas ' de 

l a i n t e l e c t u a l i d a d esc r i to ra . L a presente, 

« T e r e s a y M a r í a » , se debo, a l a e sc r i t o r a 

C a r m e l a E u l a t e , q u i e n y a c u e n t a en sin ha­

ber con u n a l a r g a l i s t a de producciones , 

como son . . L a m u j e r en l a H i s t o r i a » , . .La 

m u j e r en. e l A r t o » y « L a m u j e r n o d e r n a » ; 

« L a onuf icca», . .La f a m i l i a do R o b r e d o » , 

« M a r q u e s y m a r q u e s a » y « L o s a ¡i ores de 

C h o p i n » . N o h a o m i t i d o - t ampoco su apor­

t a c i ó n a l a l a b o r descubr idora , y , en t a n t o 

so sazonaban los f r u t o s do su i n g e n i o , de­

d i c á b a s e a t r a d u c i r taar est imables obras 

como i . ' C á n t i g a s d e amor-i y obras do Shakes-

pear'e, Tennyson , E d g a r Poe, etc. 

]La au to ra , -de esta in te resan te nove l a es 

ido 

l a y 

de 

loformacíóodeQuerra 
I N F A N T E R I A 

Des t inos .—Subof ic ia les : D . C á n d i d o 

a l r e g i m i e n t o Z a m o r a ; D . J o s é Col! a l d ' 
V e r s a r a ; D . I s i d o r o M o r i i l a , al de AI . 6 

„ — , . . . ^ lean. 

El Monopolio del Petróleo 

E L C O M I T E C O N S U L T I V O Y F I S O A L I -

Z A D O R 

E n a r m o n í a con el decreto4ey de c r e a c i ó n 

de l monopofl io do -pe t ró l eos , que p r o o o p t ú a 

e l f u n c i o n a m i e n t o de u n C o m i t é i n t e g r a d o 

p o r representantes dell Es t ado y de los con­

sumidores , que t e n d r á p o r m i s i ó n i n f o r m a r 

sobro l a s t a r i f a s de precios de los p roduc ­

tos monopo l i zados y d i c t a m i n a r i g u a l m e n t e 

acerca- de l a c a l i d a d de los expresados p r o ­

ductos, f o r m u l a n d o las denunc ias que p r o ­

cedan, de Rea l o r d e n so h a d ispues to que 

ei Comi i t é de re fe renc ia que i n t e g r a d o , p r o ­

v i s i o n a l m e n t e , p o r los representantes dei 

E s t a d o que designen los m i n i s t e r i o s do Gue­

r r a , M a r i n a , H a c i e n d a , G o b e r n a c i ó n , Fo ­

m e n t ó y T r a b a j o ; e l Consejo N a c j ú n a l de 

Combus t ib l e , el Consejo S u p e r i o r do- A e r o ­

n á u t i c a y por los s igu ien tes representantes 

de en t idades c o n s u m i d o r a s : 

D o n A n t o n i o - V a l c á r c o l , p o r e l Consejo 

S u p e r i o r de las C á m a r a s de C o m e r c i o ; don 

F r a n c i s c o C a r v a j a l , p o r l a C á m a r a de l a 

I n d u s t r i a de M a d r i d ; D . J e s ú s Cá jnovas del 

C a s t i l l o , p o r l a A s o c i a c i ó n genera l de A g r i ­

c u l t o r e s ; D . Fede r i co de V a r g a s Soto, por 

las C o m p a ñ í a s do F e r r o c a r r i l e s ; D . I n d a l e ­

c io A b r i l y R a m í r e z de A r e l l a n o , p o r el 

Rea l A u t o m ó v i l C l u b de E s p a ñ a ; D . A l v a ­

r o de L o m a , -por l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de 

I m p o r t a d o r e s de a u t o m ó v i l e s ; D . Caye tano 

V í u A c í n , p o r l a C á m a r a S i n d i c a l del A n t 3 ' 

m o v i l i s m o y C i c l i s m o ; D . J o s é G r a e l l » P i 

n ó s , p o r l a C á m a r a - do T ranspo r t e s Meca 

ndoos; D . A l f r e d o A r r u a g a , p o r l a C o m p a 

ñ í a gunera l do Autobuses de B a r c e l o n a ; don 

J o a q u í n M a r í a T i n t o r é , p o r l a M a r i n a me 

cante , y D . E n r i q u e B . C h á v a r r i , p o r el 

C í r c u l o de la U n i ó n M e r c a n t i l . 

D E S D E P A R I S 

la moda al día 
E s t u d i a n d o l a cuoda en j u n t o o a i s l ada 

mente , t ropezamos con l a c iencia de l r a n k 

del ves t i r , que só lo obra por complacernos 

Pasemos rev i s t a a los escaparates de bolsi 

l íos , que, a j u z g a r p o r m i i m p r e s i ó n , t i , -

nen una d e m a s í a de l u j o i r r e s i s t i b l e p a r a 

aquel las mujeres que no pueden c o n t a r con 

u n bolso p a r a cada t r a j e . Los t e j i dos y las 

pioles do los bo'sos so guarnecen de i d é n t 

ca mane ra que los ab r igos . E l «box-calf i - , 

pe r fec tamente t r a l i a j a d o y t i n t a d o en te 

dos los matices, es el cuero m á s fuer te d 

bo l s i l lo , p o r é so l o p re f i e ren los depo r t i s t a s 

y se a g a r r a a é l l a clase modesta . L a p i e l 

de a n t í l o p e g r i s , neg ra o «be ige» t i e n e é x i t o 

on l a c a t e g o r í a de bols i l los~do ves t i r , y el 

cocod r i l o y l a serpiente so presen tan e n loa 

nuevos modelos con a l g ú n detal le inespera 

do, semejante a l c i e r r e c a r í s i m o . Ejp un 

c a p r i c h o es tampar las i n i c i a l e s en los bol 

sos. L a p i e l do Suecia se t r a b a j a con ter­

c iopelo en c i e r tos bols i l los . Los cortes no 

han v a r i a d o el r u m b o de lo p e q u e ñ o o lo 

g r ande , con sobrada tendenc ia a l a f o r m a 

e x t r a p l a n a . P a r a l a noche son p e q u e ñ o s , de 

l a r n é con p i e d r a s preciosas, y el b o l s i l l i l o 

i n t e r i o r de.! bolso, que g u a r d a el secreto de 

nues t ro re toque, os de o ro . 

C o n c M Á K A B I A 

Y). P o d r o A r . o y o , í d e m : p . M r 
do d i z - D . M a n u e l N i 

í d e m ; D . Gonzalo H i t a , a l d é L a C 
J u l i á n Pastor , al de B a d 

ii-.,n.io, 
o ru t i j , . 

Vinz; do 

Alb: 

NO S E D E V U E L V E N LOS O R I G I ­

N A L E S NI S E M A N T I E N E CO­

R R E S P O N D E N C I A A C E R C A D F 

E L L O S 

S a l v a d o r F a l o ó n , a l b a t a l l ó n m o n t a ñ 
do T o r m c s ; D . E m i l i o Pe r r e ro , al Je -p 
t o l l a : D . San t i ago P u i g , a' de Puertove, " 
t u r a ; D . M i g u e ! P o r a l v o , a l a Caja redi 
de Jerez; D . A n t o n i o B o l a d a , a l a J ¿ í 
dio C l a s i f i c a c i ó n de M u r c i a ; D . Salvador 
R í o s G o n z á l e z , a l r e g i m i e n t o de la Rpina. 
D . A u r e l i o G i l de l a s Horas , a la J u n t ' 
de Cla i s i f i cac ión do M á l a g a : D . M a m w l Gá 
mea, a l a zana do J a é n : D . I g n a c i o L.ip.-Z 
G a r c í a , a l a J u n t a de C l a s i f i c a c i ó n de La 
C o r u ñ a : D . M a r i a n o G a r c í a Losada, al re-
g.imiemto Isabel l a C a t ó l i c a : D . A g u s t í n 
F r u t o s , a. l a zona do L a C o r u ñ a ; D . JUaa 
B a z á n . a l a Ca ja de Vélez M á l a g a ; D . Qre. 
g o r i o Heras , a l a zona de V a l l a d o l i d ; don 
M a n u e l Z a l d í v a r , a l a J u n t a de Clasifica­
c ión de M u r c i a . 

A Cuerpos permanentes de A f r i c a . — D a n 
M á x i m o G a l i n d o , D . F e r n a n d o G a r c í a Gar­
c í a , D . A n g e l M o n t e r o , D . M a n u e l Sánchez 
Alonso , D . M a n u e l B a r q u i t a de l a Ll-ave 
D . A n t o n i o R u i z M u ñ o z , 1). Enir iquc Gon­
zá lez Silos, D . M á x i m o -Sauceda, D . C i r í a ­
co G a r c í a L ó p e z , D . M a t í a s A l v a r e z Míateos 
D . A n t o n i o F e r n á n d e z Ve la , D . C á n d i d o 
Tor res M a r t í n e z , D . A n t o n i o M o m b l á n ^ don 
J o s é R o d r í g u e z M a r t í n e z , D . A d r i á n Casa­
do, D . E l í s e o G a r r i d o , D . F e r n a n d o Faí-r-
na , D . H e l i o d o r o Moscoso, D . Pedro A r t i e -
da, D . D o m i n g o Pan izo , D . J u a n Morales, 
D . J o s é C o r b i l l o , D . G u i l l e r m o M a r t í n Me-
d ia ldea , D . A n t o n i o A v i l e s , D . I g n a c i o Prie­
to , D . Juain M a r t í n do M a t a , D . J o s é Mar ­
t í n e z R o d r í g u e z , D . J o a q u í n P i n a , D . Ma­
r i o d e Ce i l i s , D . L u i s Alonso H e r n a n d o , don 
J e s ú s B a l t u e ñ a , D . P a b l o Velasco, D . Ju l io 
Cruz , D . A n t e r o Cerezo, D . J u a n P e ñ a , 
D . A n t o n i o A m a d o r , D . A n t o n i o Sonto, don 
J o s é G a r c í a F e r n á n d e z . 

D o n Pledro1 F e r n á n d e z M e r l o s , a l regimien­
t o del P r í n c i p e ; D . A l f o n s o G a l á n , a i l de-
N a v a r r a ; D . M a m e r t o R a m í r e z Bousinct , 
a l dte A s i a ; D . M i g u e l L labres , a l d;e Orde­
nes M i l i t a r e s ; D . Podro Monzon i s . al da 
T a r r a g o n a ; D . R a f a e l M é n d e z A n d o l l , al 
b a t a l l ó n Cazadores A f r i c a ; D . B n j a m í n Se­
r r a n o G o n z á l e z , a l a C a j a r e c l u t a de Zara­
goza ; D . J iesús M e r i n o , a Ja Je B i l b a o ; don 
Josel G u a r d i a , a l b a t a l l ó n Cazadores A f r i ­
ca, 18. 

Sargen tos ; D . M a r c e l i n o R o d r í g u e z Alva­
rez, all r eg imion i to P r í n c i p e ; D . M a n u e l Lle-
d ó , a l do l a Pr incesa ; D . L u i s A n g u l o , al 
de S i c i l i a ; D . Car los U r i o s t e , a! de Gal i ­
c i a ; D . M a n u e l M u r o , a l de l a L e a l t a d ; don 
Ráfae l l A v i n o , a l de B u r g o s ; D . J u l i o Ma­
r í n , a l do Garel la-no; D . M a n u e l Sánchez 
G o s é n s , í d e m ; D . Pedro Cabanach, al de 
V a d R a s ; D , M a r i a n o iSánchez Alonso , al 
de A n d a l u c í a ; D . E m i l i a n o Cabani l las , al 
le V e r g a r a ; D . M a n u e l R o d r í g u e z Inestal , 
a l de A l c á n t a r a ; D . B a r t o l o m é Costa, al 
de M a h ó n ; D . Celes t ino Fuontcs Mase l i , al 
do F o r r o ! ; D . F e l i p e F r a n c é s , al de Las 
P a l m a s ; D . M a n u e l C o r t é s , a l dé L a Coro­
n a ; D . I J l í a s M a r t í n i e z Benaveinte, a l dte Ba­
d a j o z ; D . U r s i n o G r e g o r i o del Val le , a l de 
Ordens M i l i t a r e s ; D . E n r i q u e M u ñ o z Mo-
l i n é , a l de T a r r a g o n a ; D . J u a n Chamero, 
a l de Z a r a g o z a ; D . A n t o n i o M a r t í n e z Na­
v a r r o , a l de V i z c a y a ; -D. M a n u e l Moreno 
Oi-.liz, al de B a i l ó n ; D . T i m o t e o Filón., ídlem; 
D . Feder i co G o n z á l e z G o n z á l e z , al ba t a l l ón 
A l b a dte T o r m e s ; D . A u g u s t o S á n c h e z Pé­
rez, a l reg imieni to L a V i c t o r i a ; 1). Miguel 
S á l a f r a n o a del Sola r , a l do Cuenca ; D . An­
t o n i o BeniOgas Iban -a , al b a t a l l ó n m o n t a ñ a 
Gomera H i e r r o ; D . E m i l i o G o n z á l e z Cor­
d ó n , a l rogimien-to C a n t a b r i a . 

A Cuerpos permanentes de A f r i c a . — D o n 
F ranc i s co Cabal le ro , D . E l e u t e r i o Bravo, 
D . A l ' l i e r t o Mateos , D . J o s é Moncho , don 
Gaspar J i m é n e z Gómez , , D . E u l o g i o Vi l l a r . 
D . J o s é L ó p e z R a m í r e z , D . F ranc i sco M«i -
temegro, D . J o a q u í n G a r c í a S á n c h e z , D . Be­
n i t o del V a l , D . R i c a r d o P é r e z do Castro, 
D . Ra fae l C a r d o n a L ó p e z , D . Franc i sco Ma­
l i n a F e r n á n d e z , 1). M a r c i a l R ico , D. Juan 
G o n z á l e z B e r m ú d e z , D . D e m e t r i o G a r c í a J i ­
m é n e z , D . D o m i n g o V a l d é s , 1). M i g u e l Ló­
pez G a r c í a , D . J o s é P é r e z R u i z , D . F ran­
cisco R o m a n i , D . M a n u e l P é r e z Figucras , 
D . I nooonc io H u g u e t , D . E u l a l i o M a t í a s , 
D . J o s é L o t a m o n d i a , D . A l e j a n d r o P í o ; don 
L u i s Se r rano N a h a r r o , D . P e d r o A g u t , don 
F ranc i sco G a r c í a M a t a , D . Pab lo A p a r i c i o , 
D . P e d r o M o t e r o de l a T o r r e , D . Manue l 
L ó p e z P r a d a , D . M a n u e l J o s é V i z c a í n o , don 
J o s é B a ñ ó n , D . E n r i q u e Condes, D . Pedro 
L a n e r o , D . J o s é G a r c í a R u i z . 

D o n A l f o n s o del Rea l , a l r e g i m i e n t o d d 
P r í n c i p e ; D . F é l i x O ' N e i l l , a l de S ic i i l i a ; 
D . J o s é Esper , a l de A f r i c a ; D . A n t o n i o 
A l v a r e z M a y e r , íd fem; D . Vicen te Piqu*'1'' 
a l do A m é r i c a ; D . J o s é Velasco, al de A'" 
mansa, D . J u a n M a r t í n e z G o n z á l e z , al n6 
G a l i c i a ; D . A n t o n i o S u á r e z G o r l a t , al do 
G e r o n a ; D . J o s é V a l l e R o d r í g u e z , al de Va­
lenc ia . 

C A B A L L E R I A 

Des t inos .—Subof ic ia l D . J u a n Roinoro He­

r r e r o , a! rog i imionto T r o v i ñ o . 
Sa rgen tos : D . F e r n a n d o H i d a l g o Salce­

do, a l D e p ó s i t o de r e m o n t a y c o m p r a de Sa' 
n a d ó ; D . M a n u e l Paredes L o r a , a Lanceros 
del P r í n c i p e ; D , S e b a s t i á n V á z q u e z Gorjon, 
a l de Dragones de M o n t o s a ; D . Jos^ M a r t í ­
nez Berna ! , a l a Escuela- do E i q u i t a c i ó n JH* 

• l i t a r ; D , J o s é Ramos Capaz, a R 6 K u l a . r f " ¡^ 
C « u t a , y D . E a m ó n G a r c í a Solera, al 
mieuto da Caíadovo? Alfonso X U 1 ' 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

Se inaugura la Exposición 
del Casino de Clases 

Se u i g u r o l a E x p o s i o i ó n de A r t e y 

¿ e T r a b a j o , o r g a n i a a d á p o r e l C a s i n o do 

^Clases-

A l a r í o c o n c u r r i e r o n S S . A A . e l P i í u -

c i p e de A s t u r i a s y los I n í a n t e s j d o n J a i -

me d o n J u a n y d o n G o n z a l o , que l l e g i i -

SILS A M e z á e f u e r o n r e c i b i d o s p o r el 

o e u e i a t g o b e r n a d ó r do Maidiód, , s e ñ o r 

Saro , j i r e s i d e n a e de h o n o r d e l C a s i n o , y 

p o r los maembro^ j <le l a D i r e c t i v a , que 

A c o m p a ñ a r o n a vSns A l t e z a s e n la. v i s i t a 

qvie h i c i e r o n a los loca les e n q u e se h a -

g í a n c x p u e s i d las o b r a s . L o - , dos sa lones 

p r i n o i p a l e s d e l C a s i n o , c o n v e n i e n t e m e n -

fe d e c o r a d o s , se v e í a n l l enos de c u a d r o s , 

e scu i tu ras . , r e p r o d u c c i o n e s de t r a b a j o s 

téonicoisr n i i l i t a i e s , d i b u j o s , f o t o g r a f í a s 

y o t r a s o b r a s a r t í s t i c a s y c i e n t í f i c a s e n 

n u m e r o de u n a . | 2 6 0 . 

E n el l e s t e i o p r i n c i p a l , y sobre u n a 

p l a t a f o i l m a e x o r n a d a die r e p o s t e r o s , se 

¡ e x p o n í a n las, o b r a s donadas p o r e l i l u s ­

t r e B e n l l i u r e a,l C a s i n o : u n b u s t o d e S u 

Maje.- l tad e l K « y , e l m o d e l o de l a e s ta ­

t u a e c u e s t r e de M a r t í n e z C a m p o s , q u e 

se h a l l a e n e l R e t i r o , y e l m o d e l o de l a 

e s t a tua de d o n F e r n a n d o P r i m o de R i ­

vera., q u e e l C a s i n o de l a G r a n P e ñ a e u -

carg-ó a l i l u s t r e e s c u l t o r . 

E n t r e lias o b r a s expues t a^ ; f i g u r a b a 

t a m b i é n u n b u s t o d e l c o m a n d a n t e V i l l a -

m n r t í n , o b r a i g u a l m e n t e de B e n l l i u r e . 

S u s - A l t e z a s e x a m i n a r a n c o n d e t e n i -

' m i i e n t o lo® t r a b a j a s ; d e 3a E x p o s i c i ó l u , 

h a c i e n d o e l o g i o s de m u c h o s de e l l o 4 

v e r d a d e r a m e n t e e s t i m a b l e s ; u n r e t r a t o a 

p l u m a d e l R e y y u n a m á q u i n a de v a p o r , 

r e p r o d u c i d a c o n todos sus ó r g a n o s e n 

p e q u e ñ o , l l a m a r o n p a r t i c u l a r m e n t e l a 

De Aviación 
R O M A . — L a A g e n c i a S t é f a n i p u h l i c a u n 

despacho de T a r í n , d i c i endo que el a v i a d o r 

i t a l i a n o Dona.si h a b a t i d o el ca-ecord» m u n ­

d i a l de a l t u r a , e l e v á n d o s e a 11.827 met ros . 

Ese resu l t ado ha s ido debidamente compro­

bado. 

E l ((Teoordu a n t e r i o r , que l o detentaba, 

desde el d í a 25 de i r ü i o de 1927, el t en ien te 

norteaimerioano C h a m p i o n , e r a de 11.727 me­

t ros . 

E L « G E O E G E S G U Y N E M E R » 

P A R I S . — E n l a D i r e c c i ó n de A e r o n á u t i c a 

se ha r ec ib ido u n despacho de l coronel A h -

t o i n a t , a n u n c i a n d o que e l «Geo-rgcs Guynie-

m e r » a t e r r i z o en A d a l i a ( T u r q u í a ) . 

L A A V I A C I O N I N ' G L E S A 

L O N D R E J S — D u r a n t e e l a ñ o 1927 se han 

c o n s t r u i d o on I n g l a t e r r a . 753 ae rop lanos e 

h i d r o a v i o n e s p a r a e.l se rv ic io ddl Es tado . 

del ilorle k hm 
L a C o m p a ñ í a de los Camiinos de H i e r r o 

del N o r t e de E s p a ñ a convoca a un concurso 

p a r a s u m i n i s t r o de c ien to c incuen ta tonela­

das de aceite de o l i v a p a r a - a l u m b r a d o y en­

grase, de acidez i n f e r i o r a 5,5 p o r 100. 

Los conoursantes p o d r á n co t iza r sus ofer­

táis p o r lotes no i n f e r i o r e s a c incuen ta to­

neladas. 

'Ejl s u m i n i s t r o d e b e r á hacerse sobre va­

g ó n en u n a de lias estaciones de l a Compa­

ñ í a , en el plazo m á x i m o de t res meses, a 

con ta r desde l a fecha de l a a d j u d i c a c i ó n . 

Las ofer tas pueden d i r i g i r s e , en sobre cc-

i t e n c i ó n d e Sus A l t e z a s . E l P r í n c i p e , 

d ¡ e s p e d i r ^ , e n t r e g ó a l g e n e r a l S a r o 
u n d o n a t i v o de 500 p 

ap l i ca se c o m o p r e m h 

D u r a n t e la v i s i t a d 

nozo e l a c t o l a b a n d a 

C o v a d n n g a . E l P r í n o : 

a c o n i p a ñ a d o . - j de l a . 

C a s i n o , p a s a r o n p a r a 

•>etas p a r a q u e las 

Sus A l t e z a s a m e -

de l r e g i m i e n t o de 

e y los I n f a n t e s , 

un i i v a 

L a E x p 
>1 Pres i 
i c o m p a ñ . 

fue Jos t o t o g r a t o s 

u n a s i n s t a n t á n e a s , 

i s i c i ó n f u é t a m b i é n v i s i t a d a , p o r 

l e n t e d e l C o n s e j o , que l l e g ó 
l i j a s C a r m e n 

i I n s t r u c c i ó n 

e l c a p i t á n 

Casa D a v a -

p ú b l f l c a , s e ñ o r C a l l e j o ; 

g e n e r a l de M a d r i d , b a r í 

l i l l o ; p o r e l c o n d e de V a l l e l l a n o , p o r e.1 

g e n e r a l M i l l á n A s t r a y y o t r a s d i s t i n g u i ­

das p e r s o n . i l i d a d e s . 

E l m a r q u é s Je E . ^ e l l a , d u r a n t e su v i ­

si ta, a l a E x p o s i c i ó n , r e p a r ó e n u n boce ­

t o de h o t e l que f i g u r a b a e n t r e l o s tra^-

b a j o s , y p r e g u n t ó s i a l c a n z a b a n a. l a s 

c lases d e s e g u n d a c a t e g o r í a l o s b e n e f i ­

c io .^ de l a l e y de Casas b a r a t a s . E l g e n e ­

r a l Sa ro l e c o u t e s . t ó q u e a c t u a l m e n t e es­

t a b a é l r e d a c t a n d o u n p r o y e c t o s o b r e es­

t e a s u n t o , q u e t e n l r í i i , e l h o n o r de so­

m e t e r a l G o b i e r n o para, f a v o r e c e r a l a s 

c lases de t r o p a d e l E j é r c i t o . 

E l p r e s i d e n t e , a l f e l i c i t a r l e , l e a n i m ó 

a terminar p r o n t o d i cEo p r o y e c t o q u e 

t e n d r á b u e n a a c o g i d a e n e l G o b i e r n o . 

T a m b i é n o f r e c i ó d o n a r u n p r e m i o p a r a 

r e c o m p e n s a . d e l a c t u a l c e r t a m e n . 

H a n o f r e c i d o t a m b i é n p r e m i o t j tíus 

M a j e s t a d e s , l a R e i ' h a d o ñ a C r i s t i n a , ca­

s i t o d o s l o s m i n i s t r o s , y las a u t o r i d a d e s 

m i l i t a r e s de l a p l aza . 

E o r i u a u e l J ú r a l o q u e h a de d i t ^ e r u i r 

los p r e m i o s : e l g e n e r a l S a r o , e s o m o pre­
s i d e n t e d e l C í r c u l o , y los s e ñ o r e s d o n 

M a r i a n o B e n l l i u r e , d o n M a r c e l i a n o S a n ­

t a M a r í a , d o n R i c a r d o Salas y d o n E a -

f a e l M a r q u i n a . 

r r a d o y l ac rado , a l a D i r e c c i ó n die l a Com­

p a ñ í a o a las of ic inas del S e r v i c i o de Aco­

p ios de ila m i s m a ( e s t a c i ó n del N o r t e , P r í n ­

c ipe P í o ) , donde se: f a c i l i t a r á n los impre^ 

sos e i n f o r m a c i ó i n necesarios p a r a este con­

curso. 

L a a p e r t u r a de pl iegos se v e r i f i c a r á el 

d í a 13 de enero p r ó x i m o , a las diez de l a 

m a ñ a n a , a d m i t i é n d o s e las p ropos ic iones c&. 

r r a d a s y lacradas hasta las dieciocho del 

d í a a n t e r i o r . 

Los l i c i t a d o r e s d e p o s i t a r á n en l a C a j a 

c e n t r a l de l a C o m p a ñ í a , s i t u a d a en l a esta­

c i ó n del N o r t e , de M a d r i d , o en c u a l q u i e r a 

de lias P a g a d u r í a s establecidas en sus esta­

ciones do V a l l a d d l i d , L e ó n , San S e b a s t i á n , 

Zaragoza , Ba roe l ana o V a l e n c i a , ha s t a el 

d í a a n t e r i o r de l concurso en l a Ca ja cen­

t r a l y has ta e l d í a 9 de enero en las Pa­

g a d u r í a s , u n a suma, p o r lo menos, i g u a l 

ail med io p o r c ien to de l i m p o r t e de. sus ofer ­

tas, coi concepto de fianza, como g a r a n t í a 

do.su p r o p o s i c i ó n , l a cua l se d e v o l v e r á a los 

postores que n o ob tengan la a d j u d i c a c i ó n , 

d e n t r o de los v e i n t e d í a s s iguientes a ¡a 

fecha del 

aviso del' 

Los qu 

de e levai 

cinco p o i 

;rdo tomadio. 

su'lten a d j u d i c a t a r i o s h a b r á n 

i m p o r t e de su fianza hasta, e! 

to del i m p o r t o del s u m i n i s t r o , 

p a r a responder de su buen eumpl inn ien to , 

l a que s e r á devuelta, a l a ' t e r m i n a c i ó n dtel 

mismo, s i empre que se haya efectuado efl 

s u m i n i s t r o de codiipleta c o n f o r m i d a d . 

M a d r i d , 20 de d i c i embre de 1927. 
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V E A U S T E D L O S A N U N C I O S 

Q U E P U B L I C A M O S E N C U A R T A 

P L A N A 

- m a c i ó n 
na 

A L U M N O S D E A E R O N A U T I C A 

H a n sido nombrados a l u m n o s de la Escue­

l a de A e r o n á u t i c a N a v a l los s iguientes ofi­

ciales, quienes se p r e s e n t a r á n en esta corte 

ol d í a 9 de enero p r ó x i m o : 

Tenientes de n a v i o : D . P a t r i c i o de A n t o ­

n i o Mora l e s , del « M é n d e z Núf i ez» , y d o n 

J o s é S a n d o v a l y M o r e n o , del >.]?las de Lezo». 

A l f é r e c e s de n a v i o : D . M a n u e l de Cas t ro 

G i l , del t o rpede ro ( ( N ú m e r o 1 2 » ; D . F e r n a n ­

do Cano M a n u e l de Aubarede , del ( ( A l m i ­

r a n t e L o b o » : D . R a f a e l Romero Conde, de] 

« B o n i f a z » ; D . J o s é P i u r i Quesada, del ((La-

z a g a » ; D . Sever iano de M a r i a d a G a r r i g a , 

de l ( (Ve la sco» ; D . E m i l i o L ó p e z H e r m o ^ í n , 

del ( (Alfonso X I I I » ; D . Ra fae l de l a G u a r ­

d i a y Pascua l del P o v i l , del ( ( K a n g u r o » ; 

D . A n t o n i o F e r n á n d e z Sa jgue i ro , de l ¡(Dé­

d a l o » ; D . A n g e l B o n a y Orbe ta , del ((Cíclo­

pe» ; D . Feder ico Salas y P i n t ó , del ( (Xai ien» ; 

D . R a m ó n A . Z a n ó n A l d a l u z , del « U a d -

M u l u y a » ; D . J o s é G a r c í a S a r a l e g u i , del 

( ( E x t r e m a d u r a » ; D . J u a n Basset y P é r e z de 

Lema , deil t o r p e d e r o ¡ ( N ú m e r o 2 2 » ; D . E m i ­

l i o Lecuona y G a r c í a Puelles, de l ¡ ¡ L a u r i a » ; 

D . A l f r e d o A n g l a d a Ig l s i a s , del « G a l a t e a » , 

y D . J e s ú s N ú ñ e z R o d r í g u e z , de! ¡ ¡ C á n o v a s 

de l C a s t i l l o » . 

Telegramas de última hora 
Méjico y Nor teamér ica 

M E J I C O . — E l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i ­

cano , M r . M o r r o v , h a d i r i g i d o a l G o ­

b i e r n o m e j i c a n o t i n a n o t a u r g e n t e , r e ­

c l a m a n d o u n a a c c i ó n d e c i s i v a p a r a o b ­

t e n e r l a l i b e r t a d d e l c i u d a d a n o y a n q u i 

L y m a n B a r b e r , q u e e s t á e n p o d e r de u n a 

p a r t i d a d e b a n d o l e r o s desde e l 15 de es­

t e m e s . Es toM r e c l a m a n p o r é] u n resca­

t e de 15 .000 pesos, de los; cua les l a f a ­

m i l i a B a r b e r h a p a g a d o ya. G.000. 

Ütl 
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La p ró r roga dei presupuesto 

L o s m i n i s t r o s n o , s e r e u n i r á n e n C o n 

.'jejo h a s t a l a p r ó x i m a s emana . 

(En las dos ú l t i m a s d e l i b e r a c i o n e s d e 

a ñ o e x a m i n a r á n las l i g e r a s m o d i f i c a c i o ­

nes i n t r o d u c i d a s e n l o s a c t u a l e s p r e s u -

p u d í ^ t o s , q u e o b l i g a n , n o o b s t a n t e , p o r 

q u e h a y n e c e s i d a d de c i f r a r l a s , a l a p u ­

b l i c a c i ó n c o m p l e t a de la l e y E c o n ó m i c a , 

e n e l d e c r e t o de p r ó r r o g a . 

H a s t a - a h o r a e s r t á n u l t i m a r l o s los p r e ­

supues to s de G u e r r a , T r a b a j o y H a c i e n ­

da y e l de M a r r u e c o s y C o l o n i a s . E l m i ­

n i s t r o de G r a c i a y . Ju s t i c i a h a r e i n i t i d o 

e l s u y o a l s e ñ o r C a l v o S o t e l o ; p e r o ese 

p r e s u p u é s t o apenias í i e n e mod i f i c a . i i o n . 

y e l t i t u l a r d e l d e p a r t a m e n t o n o ha. s ó -

. l ic i ta . i lo n u n c a i c r é d i t o s e x l l i a o r d i n a r i o s . 

El Patronato de la Habi tac ión en Sevilla 

T i e n e este d f e c r é t o u n a s p e c t o s o c i a l , 

p o r c u a n t o a c u l e a l p r o b l e m a de la v i ­

v ienda , e n l a c a p i t a l de A n d a l u c í a , y u n 

a spec to i n i m i n e n t e o de u r g e n c i a , p o r q u e 

c o n c l u i r á c o n los b a r r i o s de chozas , en 

¡ I e x t r a r r a d i o de l a c i u d a d , a n t e s de q u e 

se c e l e b r e la E i s p o s i c i ó n I b e r o a m e r i -

c a n a . 

S e r á p r e j i d e n t e de l P a t r o n a t o el g o ­

b e r n a d o r ; v i c e p r e s i d e n t e , e l a l c a l d e , y 

voca l e s , el a r z o b i s p o , e l c a p i t á n g e n e r a l , 

el p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a y o t r a s 

a u t o r i d a d e s . E, l d r e r e t o s e ñ a l a o t r o s 10 

voca les de n o m b i a n i i e n t o g u b e r n a t i v o , 

e legido.s )fcn Üais eutidade!?. m e r c a n t i l e s , 

c o m e r c i a l e s y de i n q u i l i n o s . 

| E 1 P a t r o n a t o se s u b r o g a , p o r la. d i s ­

p o s i c i ó n , e n t o d a s l ae f acu l t ades} c o n c e ­

d idas a los A y u n t a m i e n t o s p o r l a l e y d e l 

25 s o b r e casas e c o n ó m i c a s barata?! y m á s 

p o b r e s . 

P o r la a p l i c a c i ó n d e los b e n e f i c i o s p a ­

r a ca.sa.s p o b r e s , e l P a t r o n a t o a d q u i r i r á 

t e r r e n o y l e v a n t a r á l i . - j e d i f i c a c i o n e s , a 

las i na les se t r a s l a d a r á n los a c t u a l e s i n ­

q u i l i n o s d e aas chozan . 

E l A y u n t a m i e n t o s n i w n i i s . t r . i r á l o s r e ­

cu r sos o s u ; . v a l , y , a su vez , s e i á r ea ­

l a d o p o r e l E s t a d o . 

B I B L I O T E C A S 
Y MUSEOS 

Horario de otoño, invierno y primavera 

S e r v i d a s p o r e l C u e r p o f a c u l t a t i v o de 

A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó l o g o s 

se e n c u e n t r a n a b i e r t a s t o d o s los d í a s l a ­

b o r a b l e s l a s s i g u i e n t e s : 

E e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ( F e l i p e W , 

n ú m e r o 2 ) , de o c h o a doce . 

R e a l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a ( L e ó n , 

n ú m e r o 2 1 ) , ue t r e s a s i e t e . 

E e a l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a y D e c í a , 

m a c i ó n ( F e l i p e V , 1 ) , de d iez a d o s . 

E e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e 

( P l a z a de l a V i l l a , 1 ) , de doce a se is . 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o ( P a ­

seo de A t o c h a , 1 ) , de n u e v e a dos. 

F a c t ü t a d de D e r e c h o ( S a n B e r n a r d o , 

n ú m e r o 5 9 ) , de ocho a d o s ; los d o m i n ­

gos , d e diez a u n a . 

F a c u l t a de F i l o s o f í a y L e t r a s ( T o l e ­

do , 4 5 ) , de o c h o y m e d i a a dos y m e d i a ; 

los d o m i n g o s , de once a u n a . 

F a c u l t a d de M e d i c i n a ( A t o c h a , l z 4 ) , 

de o c h o a d o s ; los d o m i n g o s , de d i ez & 

doce . 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l ( S e r r a ­

n o , 1 3 ) , de d i ez a c u a t r o ; los d o m i n g o s , 

de d iez a u n a . ( L a c o n s u l t a de l i b r o s re­

q u i e r e a u t o r i z a c i ó n d e l j e t e d e l M u s e o . ) 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l (Paseo de 

R e c o l e t o s , 2 0 ) , de o c h o a dos . 

E s c u e l a I n d u s t r i a l ( S a n M a t e o , 5 ) , de 

diez a u n a y de c i n c o y m e d i a a o c h o y 

m e d i a ; los d o m i n g o s , de d iez a doce . 

I d e m d e l H o s p i c i o ( S a n O p r o p i o , 3 ) , 

de c u a t r o a d i e z ; los d o m i n g o s , d e diez 

a u n a . 

M u s e o de B e p r o d u ' e c i o n e s A r t í s t i c a s 

( A l f o n s o X I I , 5 8 ) , de ocho a doce y de 

t r e s a c i n c o . 

Gacetillas de teatros 
C A L D E R O N . — A p e n a s a b i e r t o el p lazo de 

" r e n o v a c i ó n de abonos a m i é r c o l e s de m o d a 

p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a M a r í a Guer re ­

r o - F e r n a n d o D í a » de Mendoza , e l i n t e r é s 

e x t r a o r d i n a r i o demos t r ado p o r el p ú b l i c o 

h a d e t e r m i n a d o c l a r a m e n t e e l é x i t o excep-

cionaT que h a n de tener estas funciones, p o r 

el n ú m e r o y , sobre todo , p o r l a c a l i d a d de 

las personas que h a n efec tuado y a unas y 

avisado o t r a s sus renovaciones. Y es t a n 

e o n s ú l c r a b l e el n ú m e r o de ped idos de nue­

vos abonos, que l a Empresa , ap rovechando 

l a d i s t r i b u c i ó n de local l l ídadcs del t e a t r o 

C a l d e r ó n , h a d e c i d i d o acep ta r , desde luego , 

i n s c r i p c i ó n de ahorno p a r a las butacas de 

entresuelo, de las que y a se han hecho en 

los t res d í a s numerosos abonos. 

P r ó x i m a m e n t e p u b l i c a r e m o s la p r i m e r a 

l i s t a de abonados, en l a que figurarán l'os 

nombres m á s conocidos y p r e s t i g i c c o s de 

n u e s t r a a l t a sociedad. 

E l p lazo de r e n o v a c i ó n q u e d a r á def in i i t i -

vamento c e r r a d o ol d í a 2 . d e l p r ó x i m o ene­

ro , como se a n u n c i ó desde u n p r i n c i p i o . 

M A R A V I L L A S . — N u e v a v e r s i ó n de ¡¡No­

che loca» . C inco cuadros de g r a n a c t u a l i d a d 

y g r a c i a , t i t u l a d o s ¡ ¡ D a n z a g u e r r e r a » , «¡ La­

d r ó n , que te voy a d a r I», « G a u c h i t a , flor d e 

la P a m p a » , ¡¡j I^sta Nochebuena !» y .¡Í; Espe­

j o s hermosos !». Es dec i r , u n a r ev i s t a t o t a l ­

mente nueva, con él m i s m o t í t u l o dte ¡ ¡Noche 

loca» . S e r á u n nuevo é x i t o cada c u a d r o . 

T o m a n p a r t e on estas innovac iones todas 

lias a t racciones y la c o m p a ñ í a de revis tas . 

V a y a h o y a M a r a v i l l a s . 

R O M E A . — G a r l i t o s G a r d e l , en Romea. E l 

é x i t o del d í a en. este t e a t r o es este canfo r 

p o p u l a r a r g e n t i n o , que cada d í a ob t i ene u n 

é x i t o clamoroso. 

V e a el t r i u n f o de las ¡ ¡es t re l las» c o r e o g r á ­

ficas Dresnas de M o n t e n e g r o y el é x i t o de 

r i sa del gracioso R a m p e r , cuyas ac tuac io ­

nes tocan a su fin. 

¡ Nueve a t racc iones en Romea ! 

E i P E C TÁ C U L O 8 
B A I L E S D E L A Z A R Z U E L A . — A la 

u n a y m e d i a : G r a n f í e í | . a de N o c h e b u e ­
n a . B a n d a d e I n g e n i e r o s . 

Z A R Z U E L A ( t e m p o r a d a d e ó p e r a . ) . — 
N o h a y f u n c i ó n . 

C O M E D I A . — A k f t f á e i s y a las d iez y 
c u a r t o , ' E l s e ñ o r A d r i á n , e l p r i m o . 

C A L D E R O N . — A la s seis y m e d i a , 
F l o r e s y B l a n c a f l o r . A las d iez y c u a r t o . 
A m o r s a l v a j e . 

F O N T A L B A . — A l a s setó( y c u a r t o y 
a l a s d iez y c u a r t o . L a n o e b e i l u m i n a d a . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
m e d i a y a las d i ez y m e d i a . M e c a s ó m i 
m a d r e , o L a s v e l e i d a d e s de E l e n a . 

E S L A V A . — A las se i s y c u a r t o . L a s 
c a s t i g a d o r a s y Sacha G o u d i n e . A l a s 
d iez y c u a r t o . E l t i r o de P i c h ó n (es­
t r e n o ) . 

L A E A . — A l a s seis y a las d i e z y c u a r ­
t o . L o s m o s q u i t o s . 

C O M I C O . — A las seis y m e d i a y a las 
d iez y m e d i a . L o s lagar te ra .uos | . 

P E I N A V I C T O R I A . — A las seis y 
c u a r t o y a las d i ez y c u a r t o . T a m b o r y 
C a s c a b e l . 

A L K A Z A R . — A las seis y c u a r t o y a 
l a s d i ez y m e d i a . L a m a l a u v a . 

A P O L O . — A lalfj seis y m e d i a y a las 
diez y i n e d i a . L a de l S o t o de l P a r r a l . 

I N F A N T A B E A T R I Z . — A las seis y 
a Jas diez y m e d i a . E l p r o f e s o r K l e n o v . 

F U K X C A R R A L . — A las seis y cuar- . 
t o y a l a s d iez y c u a r t o . E l a n t i c u a r i o 
d e A n t ó n M a r t í n . • , 

M A R T I N . — A l a s seis y c u a r t o . T o d o 
e l a ñ o es C a r n a v a l , ¡ Y d e c í a s q u e m e 
a m a b a s ! A l a s ' d i e z y m e d i a , E n t r a r p o i v 
u v a s . E l f u m a d e r o . 

C H U E C A . — A las sei;i| y m e d i a , L a 
casa de]] duende ; A las diez y media ' ; E s 
m i h o m b r e . - • •:.- -

N O V E D A D E S . — A las seis y c u a r t e l 
E a l c o r r e d o r de la. m u e r t e . A las 'diez,;, 
20.0011 l e g u a s de v i a j e s u b m a r i n o . 

L A T I N A . — A las seis y m e d i a y a lasr 
d iez y m e d i a , L a d e l so to d e l P a r r a l . 

P A V O N . — A las seis y m e d i a , D é j a t e ' 
q t i ^ r e r y R o s a l i m a . 

R O M E A . — A las seis y m e d i a y a las 
d iez y m e d i a , B l a a q u i t a de E s p a ñ a , Sze-; 
l e k y , " M a r y ríe L y s . L a s B r u n e t t i s , N a t i -
de l a Rosa , R a m p e r , D r e s n a s de M o n t e - ' 
n e g r o y G a r l i t o s G a r d e l . ' ' ;• 

M A R A V I L L A S . — A las « e i s y me-;-
d i a , ¡ T o q u i e r o ser g u a p o ! . U n a noche,-
de las m i l y f i n de f i e s t a p o r I r u s t a ' , ' 
F u g a z o i y D e n i a r e . A las d i e z y m e d i a y -
N o e h e l o c a , y H e r n i a " a s Cor tesanas . 

R E D O R A D O . — A las seis y m e d i a . VA. 
a p u r o de P u r a y E l a r t e de a m a r . A las.; 
d iez y m e d i a . E l a m o r que h u y e y E f e 
a r l e de a n i a r . 

C I R C O D E P E I G E , — A las s e i s : La'-
g r a n c b m p a m a de c i r c o con u n m o n u -
m e n t a l ; r o g ' r a m á . A las diez y cuar to . , 
E f ' m i s r r o p r o g r a m a y e l d e r v i c h e Aziz. . 

C I N E M A G O T A . — A las seis y a las 
diez, y c u a r t o : N o v e d a d e s i n t e r n a c i o n a ­
les . Lo?! dos c a m p e o n e s , N i t i c i a r i o , F o x / 
K o k n , p o l i c í a i j ¡ E x i t o ! ! ! l i e a u gestes 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A Ift» cuar 
t r o : P r i m e r o (a p a l a ) . A r a q u i s t a i n V-
E l o r r i o c o n t r a A z u r m é n d i y J á u r e . g u i g 
S e g ú n l o ( a r e m o n t e ) , Ostoiloza y Gue?. 
l a r i a con I r a U c i n y B e r o l e g u i . 

•Si«i«3ÍE*t«i «Ja Puhlioirtad». - BarhiaHU f i 

Grandes Alraaceses P X I I Y Í ; ^ ^ C"'4 FN,I!IA EN 1880 
CONDE D E ROMANONES, 3 Y 5 1 C l I A v I U l l I v A TE 

M A D R I D 

T E L E F O N O NUMERO 12.101 

S P U R T M O : DE [ORR.EOS 1 2 . m 

Este importante establecimiento, el m jor surtido de sus similares, es, a la ve , el que mayores facilidades 
da para la adquisición de los múltiples rtículos de que se componen sus seccK nes, tales como l o s que co­
rresponden al ramo de tejidos en toda u extensión, sastrería, zapatería, muebles modestos y de lujo, ar­
mas de fuego de las mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, relojería, bisutería, artículos para via­
je máquinas parlantes, etc., etc. A la vez puede también ofrecer un corte pe fecto y una confección esme­
rada de toda clase de prendas de unif rme para los Institutos de la Guardia vil y Carabineros, sin olvidar 
sus accesorios, tales como sombreros, etc., etc. 

¡El problema econóoiico para todas las clases de la sociedad! 
PIDANSE D E T A L L E S A LA CASA 

O. Z. O. 11 m mm 
U mejor desinfectante conocida: 

COisTRft L A G R I P E , E L UBICO 
Protege contra toda clase de infe cienes.—De utilidad práctica en los 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitorios, cuartos de banderas, et-

cétera.—Duración, un añc. - Olor agradable y constante. 

i»* 

Representación general 
para España y Portugal: 

L . Montilla 
ROYO, 2 . — MADRID O . z . o . 
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I ZlllmZ Elablissements L E F L A I V E 
LA CHALÉASSIÉRE, S A I N ETIENNE 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A i N T - E T I E N E ; a la Bieuse-Borne pr&s 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . - — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o de c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . H 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A g 

Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

© r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

C A S . — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Clavel , 8 - - M A D R I D - - Teléfono mím. 16.120 

C n o D n r > Q PREPARACIÓN | 
K K C ^ O COMPLETA I 

Poi ion OÉO lijas, i den iaitin k i i 
JEFES DEL CUERPO 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 18.-MADR1D (TODA L A CASA) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

Peluquería de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros. 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. 

P r e c i o s : 
Pesetas. 

T i n t e s , d e s d e 20,00 
M a s a j e y vaporiza­

c i ó n 5,00 
O n d u l a c i ó n M a x c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o « g a r -

s o n » . 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

Linea Norte de España-Cuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á d e 

B i l b a o e n d i c i e m b r e , de S a n t a n d e r el 18, 

p á r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 20. 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » 

s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 7 de d i c i e m ­

b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 10, p a r a 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , R í o d e J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Península-Nueva York 

E l v a p o r « M a n u e l A r n ú s » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l 27 d e d i c i e m b r e y d e C á ­

d i z e l 31, p a r a N u e v a Y o r k . 

Línea Mediterráneo-Venezuela-Colombia. 
Pacifico 

E l v a p o r « L e ó n X I I I » s a l d r á de Bar 

c a l o ñ a e l d í a 23 d e d i c i e m b r e p a r a V a 

l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z el 28. 

Línea Mediterráneo-Cuba-México 

E l v a p o r « A n t o n i o L ó p e z » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 4 d e d i c i e m b r e pa ra 

V a l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l IQ. 

Línea Fernando Poo 

E l v a p o r « S a n C a r l o s » s a l d r á d e B a r 

c e l o n a e l d í a 15 d e d i c i e m b r e p a r a V a ­

l e n c i a y A l i c a n t e , y de C á d i z el 20. 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , C a p i l l a , O r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e n a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d de s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , en l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A C E L I , 

n u m e r o 8, B A R C E L O N A , y e n l a A g e n c i a e n M A D R I D , A L C A L A , 43. 

Galerías BA YON, S. A. 
* * * 

PISO E N T R E S U E L O , AbDIDIONES 
DIARIAS, D E CUATRO A OCHO 

* * • * 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a * S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

d e b u q u é s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o d e g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a de t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d a de los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m ú n i c i o n e s . — F á b r i c a s que p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s d e B a r r o w - i n - F a r n e i ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t ' h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e 'Juego r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
cas, m o n t a j e s . y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s A r ­
m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c O a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m é t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) j l a b o r a t o r i o de c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c á e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s de E s k m e a l 
y E y n s f o r d . - — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s de d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o l á b a t e d e primera c l a s e , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 caba l los , , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a se d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s l .-ara el G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a clS'Se, d e 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 caballoSi p a r a e l G o b i e r n o r u s o j i K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
d a s y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , parai e l G o ­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a i T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
l i n e l » y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e de p r i m e r a c l a s e , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o d e p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s ; « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y '10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a se s . 

L A N U E V A E S C O P E T A DE CAZA CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

era 
Víctor Sarasqueta- Eibar (España) § 

9 Se á i s U n g u e por ser 

•^J^ La más sólida por su construccldn 

- O 

24 tu 
r—s m á s perfecta por su s istema 

%i L a m á s e c o n ó m i c a en su precio c T * 

No cómtTrár'sIn conocer anles esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

| «horro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

fíITH PREMIER" 
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D I Á R i O 
D E L A 

M A R I I S A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : . 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s financieros y 

. c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 

" A H E N I G " i 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

D E F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

E u g e R u n d e 
PINTO (provincia de MADRID) 

Academia 
S E R R A T E 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 
TL'^^10^ VPOT1C.ÍONES .a RegÍSíroS' J u d i c a t " a , A b o g a d o s d e l E s t a d o . C u e r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

PohSs E k t f d T s r i ^ ^ d d E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 

E s t u d i o s d é l a carera de A b o g a d o l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a - I 
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